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XI .HKKO asa t 

Que valente ensaboadela pas-
mou, no Senado federal, o sr. 
Joaquim Mortinho no genial mi-
nistro daB Finanças, o illuslro 
Br. Leopoldo Bulhões ! A despei-
to das interrupções do chistoso 
Br. Urbano do Gouveia, quo poz 
cm oampo toda a força de seu eu 
nhadismo para defender o mi-
nistre, o sr. Murtinho foi-lhe iin-
p!*dosamente chegando faaenda 
e deixou em tristes condições a 
sabença financeira do actual ges-
tor da pasta das Finanças ! 

O nobre senador transitorlo 
por Goyaz devia estar engulindo 
cobras vivas, emquanto o sr. 
Murtinho desfibrava, de modo 
nada homocopathico, lodo o fias-
co do ultimo empréstimo para 
HB obras do porto ! 

Mas força é confessar que o 
senador por Matto Grosso pres-
tou um grande serviço, analy-
Bando da fónna por que o fez a 
actual situação eeonomica do 
paiz o patenteando o perigo dos 
projectos mirabolantes que se 
nnnuncíam o que vão dar cabo 
«lo empréstimo, se mesmo não 
derem cabo de tudo mais. 

O famoso ex-ministro, referin-
do-se á politica financeira do 
Império, declarou quo desde 1852 
o Brasil realisava quantos em-
préstimos quizesse no exterior, 
Ijypothecando apenas a sua pa-
lavra sagrada. 

Aqui lia um ponto digno de 
ser rectificado; um jornal que 
não pôde ser acoimado do mo-
narchista— O Correto da Ma-
nhã—deu, no resumo do discur-
so a que alludimos, a seguinte 
phrase:—«Depois, os emprésti-
mos só foram tomados sob a 
liypotheca da palavra sagrada 
do Imperador^—, attribuindo es-
ses termos ao sr. Murtinho. 

Outros jornaes, porém, em 
vez de—Imperador, publicaram 
—Nação. 

Ora, se bem que no tempo do 
Império essas duas expressões 
tivessem a mosma-significação, 
pois o Imperador' era a Nação 

• I n r U v i d u n l i í í n d n , s e r t t r Ctrrfn*?» « T 
ber de que palavras se serviu o 
senador inatto-grossense. 

S. exc.—honra lho seja—não é 
homoin que se mascaro com cti-
phcmisinos. Deixou provado em 
quatro annos do governo que 
sabe dar o nome aos bois, não 
se importando absolutamente nem 
com as descomposturas—o apa-
nhou-as de primeira ordem—, 
nem com os elogios. Impassí-
vel, o sr. Murtinho fez e disso 
o quo entendeu. 

Assim, pois, s. exc. podia re-
ctificar o ponto divergente nas 
noticias de seu disenrso. 

Talvez se resolva a faze!-o c 
ató lá, se puder, vá escovando o 
pessoal, mas evite falar no sr. 
Bulhões. Desta fôrma, s. exc. 
poupará os zelos respeitáveis do 
sr. Urbano de Gouveia, que tem 
o actual ministro da Fazenda na 
conta do maior financeiro do 
mundo. 

E nüo é caridoso destruir es-
ses ídolos, embora só possuam 
um único admirador. 

EEPORTAGEMJLÜMINENSE 
1tio, 26- XII—903 

Têm sido objecto de ironias 
as providencias extraordinarias 
quo o sr. Leopoldo do Bulhões 
tomou com relação ao3 escânda-
los do Thesouro. Bem so previa 
o fiasco. 

X 
Parece resolvido quo a discus-

são sobre o tratado do Acre seja 
feita clcctricamentc. Tanto na Ca-
mara como no Senado, ha umas 
rolhas preparadas. 

Tudo será num nbrir c fechar 
d'olhos. 

X 
Desagradou muito em Petró-

polis o discurso do sr. conse-
lheiro Buy Barbosa, que disse 
não ter recebido nem subsidio, 
nem um simples muito obriga-
do pelos serviços quo prestou 
na questão do Acre. 

ARGOS 

ROMA, 27 
Causou profundo pesar nosts capital a 

noticia do fallecimento do notável esta-
dista Joaó Zanardelli, occorrldo hontem 

A' cusa do illustrc morto aííluiram 
representantes ao todas as classes HO-
clncs. 

O rei Victor Manuel cnilou sentido e 
affcctuoso tclegrauima á irmã do Zanar-
delll. 

W a l d e c k - R o u s s e a u 

PATilS, 27 
Acha-se gravemente enfermo r.esta ca-

pital o sr . Waldeck-Roaswau. ex-presi-
dente do Cousellio do ministros da Repu-
blico franceza. 

O . P s . t r i a > 
LISBOA, 27 
Foi entregue bojo ao governo n ca-

nlionclra Patria, construída a expensas da 
colonia portuguesa no Brasil. 

S u r g i a e J a p S o 
LONDRES, 27 
Telegrammas aqui recebidos de Tokio 

relatam que se reuniram uaqueila capi-
tal as notabilidade« politicas do Japão, 
afim do dlseotir a attitude quo o Jap io j ^ i ] . " ' " 

. .dw*^"*w*eií»-«l*üvani8ute ao coiiíflülo . c a n j l l l o 
russo-jsponez. 

F u l l e c i m e i i t o 
BUENOS AIRKS, 27 
Falleccu hojo nesta capitel o couhcci-

du jurisconsulto José Maria Gutierrez. 

î São Paulo 

J N T B H I O R 

Corridas 
« O . 27 
Foi eete o r i . u 'Udo dt< corridas de 

fc*Je no Joelen ClHt, a i q u i a tiveram bó» 
d s t a i ç l o : 

1* páreo—Era 1* lagar, Mini.ih«, * 
J p f , Ottlanti, Tempo, 81 aegasdei . 
F « ! « simples, S3»âÔ0; dupls, 113*800. 

•* pano—Eia 1* legar, Uran«, « e n 
F, Bermni. Temp t, 113 segoedo*. Poole 

lOfTOO; dupla, 410*11 dupla, H1C*1U). 
I* logsr, I r t t r m i . e < 

2", Jfnrek. Tempo, 109 segundos. Poult 
simples, 87*200; dupla, 190«600. 

4* páreo—Em primeiro logar, Corttn-
to, * em it*, Ctimtphen. Tempo, 112 
segundo». Poule simples, 01*800; du-
pla, 173*900. 

5 o páreo—Em primeiro logar, Vanda, 
a em 1°, Qalaltf». Este pareo fol on-
nullado, 

Tendo-so dado graves Irregularidades, 
o povo protestou com energia, conimot-
tendo desatinos. 

Devido á grande agitação, as corridas 
foram suspensas. 

Causou grande reparo o grande nume-
ro de atares que vingaram. 

A jjeat». 
RIO, 27 
Nlo so deu hoje nenhuin caso de peste 

bubônica. 
D r . C e s a v i o A l v i m 

BEIXO HORIZONTE, 27 
A expensas dos d rs . Gonçalves Cha^ 

ves. Jo io Pinheiro, desembargadores Sa 
raiva, Tinoco c outros amigos do dr . 
Cesário Alvim, estilo-se preparando para 
o dia 7 de janeiro solennissimas exequias 
a esso illustre brasileiro. 

E x c u r a S o 
BELLO HORIZONTE, 27 
O presidente do Estado, sr . dr . Fran 

cisco Antonio de Salles, seguirá no pro. 
ximo inca de janeiro em excursão á 
zona da Leopoldina. 

E X T B R I O U 
Z a n a r d e l l i 

B i s c o u t o s 
do fabrica Loa!, 
Kantos A C., Itio 

Granda do Sul, bõo ogtiaos aos Inglczea 
o custam inuilo malsUarato. 

liio, 26—XII—003 
Nunca a málcdicencia predo-

minou, entro nós, como depois 
que se inaugurou o pittoresco 
regimen que ha quatorze annos 
nos engrandece. 

F,' facto quo cm não poucos 
casos ha farto motivo para esso 
deleito das almas menos genero-
sas, mas a mania—pois conside-
ramos isto uma verdadeira doen-
ça—chegou a um ponto inconce-
bível. 

Hoje, já não é mais possível 
uma discussão sobro um proje-
cto político, ou sobre qualquer 
outro assumpto, quo não se re-
vista do caracter deprimente 
duma aggressSo pcssúal, expos-
tos os capítulos mais privados 
da vida dum homem o mesmo 
duma família. 

Com franqueza, isto dá a me-
dida do nosso abatimento o dos 
costumes implantados peio pes-
soal quo passou da maior obs-
curidade para a mais triste ce-
lebreira no curto espaço de pou-
cas horas . . . 

Agora, por exemplo, assistimos 
u um oepcctaciiU) que não pôde 
deixar de mal impressionar. 

8o bem que accusado do op 
posicionista, nós ti 3o analysá-
mos o tratado do Acre: apenas 
apontámos algumas das circum-
stancias que se lhe relacionam e, 
ainda assim, som saiiirmos do 
tom despreoccupado desta3 sim-
ples chronie.u. 

Kent, pseudonvmo do illustrc 
(ou iilustres V) personagem, ar-
rolou-nos, porém, em o numero 
dos que o desapprovam, e nós, 
com uma convicção digna do 
bravo sr. general Pires, publieu 
o solennemente, nos desdisse-
mos, engulindo os anteriores 
conceitos, só para maior agrado 
do sr. Kent. 

Os que so dedicam aos estu 
dos das cousas sírias — ou que, 
pelo menos, assoalham ter essas 
preoccnpaçõos—,nffirinam que o 
tratado deve ser condemnado, 
não porque seja uma maroteira 
egual ás muitas que o Congres-
so, quasi por acciamaçio, já ap-
plaudiu, mas porque nos v pre-
judicial o lesivo á integridade 
patria. 

Ora, que se diga do accórdo 
cobras e lagartos, que se vá ao 
extremo de considerar que o 
seu principal auctor foi engazo-
pado pelos bolivianos, é cousa 

ue, afinal de contas, não offen-
J c a ninguém. 

Inyadlr, porém, o recesso da 
família, devassar segredos de 
caracter intimo, trazer para o 
scenario publico assumptos de 
natureza fundamentalmente pri-
vada, nós nunca o faremos. Nunca I 

E nem vemos como se pos-
sam buscar argumentos dessa 
ordem, qu« só produzem um 
r e s u l t a d o , m a s e s t e i n f a i l i v e j : de i -

Atloptando a praxe estabele-
cida por quasi lodos os joruaes, 
resolvemos desta (lala cm dean-
le só acecitar atssiynalurus pa-
r/as adeanladumcnle. 

Ans nossos assii/nanlcs, cujas 
asxir/natttran ealejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio <le mandar rcformal-as, 
antes de vencidas, afim de evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assignaluras novas podem 
começar em qualquer dia c ter-
minam sempre cm HO dc junho 
c de dezembro. 

,*. Passa hoje o XIII anniver-
sario do fallecimento de I). Tiie-
reza Christina. 

Homenagear a memoria da 
bondosa soberana, que passou 
pelo throno semeando benefícios 
e esmolas o quo Ião tristemente 
so finou em doloroso exílio, é 
dever do todos os brasileiros, 
sem distineção dc seitas poli-
ticas. 

A sua vida ficou para todo o 
sempre gravada cm nossos co-
rações, como essas lendas sua-
vemente poetísadas das santas, 
porque Ella foi como a Fada 
protectora sol» cujas azas bran 
cas o espalma is vinham aco-
lher-se confiantes todos os po-
bres c necessitados. 

No lar, Ella foi a mãe cari-
nhosa o desvelada dando exem-
plos edificantes do virtude ; es-
posa terna e dedicada quo acom 
panhou ao exilio o inariao des-
thronado, provando com elle essa 
amargura inenrrravrf de viver 
longo da Patria os últimos dias 
du vida. 

E porque a sua ternura era 
excessiva o o seu coração trans-
bordava, Elin; num devotamento 
constante, envolvia no ^osme^ 

IWWs b u U í S ; qu™," 
numa adoração, lho davam o 
suavíssimo nome dc ?lãe dos 
Brasileiros. 

E porque muito amou e mui-
to soffreu, a sua memoria, au-
reolada de um nimbo cio bonda-
de, ficará, para todo o sempre, 
brilhando em nossos corações, 
com a serenidade astral de unia 
santa. 

Os monarchislas de S. Paulo 
mandam celebrar hoje, ás 8 1[2 
da manhã, na Só Cathedral, uma 
missa cominemorando o anni-
versario do fallecimento da sau-
dosa Imperatriz. 

A essa homenagem tão. justa e 
tão tocante O Commcrcio dc S. 
Paulo se associa, cumprindo um 
sagrado dever. 

C Senado approvou ante-Iiontcm, em 
2* discussão do orçamento da receita, 
por 30 votos contra 7, a emenda da 
comm!S32o do i'lnan>;ns supprimiudo a 
disposição que consignava a rcducçüo até 
40 das taxas sobro um o» mais pro-
duces oriundos ou procedentes dn pai-
zes que concederem Isençüo do direitos 
de entrada de café. 

Os votos favoráveis a essa disposição 
foram os dos Hrs. Alvaro Machado, C 
Richard, Gama o Mello, Martins Torre», 
Urbano de Gouveia, Joaquim dc tíjusa e 
Julio Fro ta . 

O dr. Alvaro do Carvalho faz uma 
lObllcaeio om outra secelo desta fo-
lia. 

Do cxmo. sr. Visconde dc Ouro Preto 
recebemos attenciosa car ta do agradsclmcn 
Los pelos justos sentimentos de pesar ',ui 
manifestámos por occasiSo dodesast rode 
quo foi victima ciu Petropolia aquellc 
notável estadista do Império. 

Reunem-so hoje, á 1 hora da tarde, os 
accionistas do Banio do Credito Real de 
São Paulo, para tratar-se da reorganlsa 
;ão daqnolla instituição bancaria. 

E' a terceira convocação. 

O Congresso Nacional reunir-se-à no 
dia 31 deste, em scsião extraordinária, 
para discutir o tratado dc Petropolis. 

Além do tratado, consta que o Con' 
gresstf, nessa sessão, resolverá outros as-
sumptos decorrentes da execução do 
mesmo, taes como abertura de créditos e 
providencias relativa á administração do 
territorio que vai ser incorporado no 
nosso, devendo essas medidas constituir 
projectos em separado. 

O deputado Alfredo Varella já regres' 
sou ao Rio, teudo vindo ds Cachoeira de 
Itaprmirim, onda foi colher Informações 
sobre a administração do Estado do Es-
pirito Santo, da qual se occupará numa 
das próximas sessões da Camar*. 

D '0 Vain 
•Neste esso gravisalmo das pensionis-

tas phantastlcas do Tbesouro, desejaria-
mos bastante qne tivéssemos apenas de 
tecsr louvores so sr ministro da Fa-
zenda . 

Entretanto, os seus actos «d pódsm 
merecer reparos, tal o critério que a 
ellcs tem presidido. 

Houve uni lr ^nerito s am relaíario. 
Po rcos não o (tiMIca a sr . i tMs t ro 
da Facenda ? Os seus a-.tcs teriam as-
sim a fundamento das accusa l s« docu-
mentadas • 

O sr. ir. I ««peido de B o l h a s pessa 
par outro modo e, alada agora, vimos 
qne u s a das demissões, por s . e i e . la-
vradas, mere-» a maia veemente pro-

testo, e a promessa de revelaçflea prova 
qne ha dous presos e duas medldaa 
para o Julgamento dessa vergonhoi 
ques i to . 

Já ha quem diga q m o filhotlemo tem 
encontrado uma aolaçto accommodatlcia. 
Satisfazem-se es pedidos dos amigos 
removendo para outras dWectorlas cer-
tos Implicados. E' revoltante I s t o ! , . . 

E, so passo qno assim se procede, » 
s r . ministro da Fazenda n lo tem duvl 
das em faztr pairar suspeitas sobre dous 
velhos e respeitáveis funccionarlos, co-
mo os srs . Manuel Candido Leão, dire-
ctor da contabilidade do Thcsonro, e 
José dc Alencar Toscano Barreto, sub-
director da 2* sub-dircctorla, conceden-
do-hlea licenças que nlo solicitaram! 

I 'rgo quo o s r . dr. Leopoldo de Bu-
lhões torne providencias decislras no as-
sumpto. Seja Inexorável com os rnlpa-
dos. E ' preciso, porém, que «e saiba 
quacs são ellcs c só a publicação do ve-
latorio do dr . Jansen Muller poderá es-
clarecer o caso.» 

E tudo mais é assim mesmo. 

Sob o cominando do capitão do fra-
gata Baptista das Neves, portiu liontcm 
do Rio o couraçado Deodoro, quo veia 
em e.ommissão do governo para o porto 
dc Santos. 

Os srs . secretários da Fazenda e do 
Interior e Justiça darão boje audiência pu-
blica em suas secretarias. 

O sr . dr. Bento Bueno, «ecrcUrlo do 
Interior e Justiça, despachará liojo com o 
Sr. presidente do Estado. 

Em carro especial, ligado ao noctur-
no, regressou hontein ao Rio o sr. Leo-
poldo dc Bulhões, ministro da Fazenda. 

f i l i a s d e s a b á s 

F.' i « o mesmo, infelizmente: nem tu-
do é perfeito neste mundo. Um homoin 
de princípios republicanos fazer o que 
ello f e z . . . 

—F.lle, quein ? 
—Ora essa 1 Aquelle juiz f luminense. . . 
—Que juiz? Você ató parece o Flza 

quando conversa; escondo avaramente 
o pensamento nam cipoal do pa l av ra s . . ! 

—Piza, vá ello 1 Não seja malcreadol... 
— Malcreado 1 . . . O Piza até quo é 

um cidadão muito di^no. . . 
—De aceôrdo. Mas ó tão sybillino 

quando so expr imo . . . 
—Quo tem isso ? E' a maneira da 

seita a que elle per tence , . . 
—Da seita ? Quo s e i t a ? . , . 
—Pois você não sabe? O Piza i 

occnlt lsta. . . Voltando, porém, a no.is» 
- - - i—-T • ' - f—" -I atinai, o jiH» u 
voeô se reWríã ? 

—1> Miranda Ribeiro. 
— Mas quo fez elle que te espantou 

tanto ? 
—Que fez ? um horror. 
—Uni horror I Matou alguém p i r a r o i -

bar ? 
—Antes ma tasse . . . Fez cousa mil ve-

zes mais negregada. Um verdadeiro ban-
di t i smo. . . 

—Banditismo ? Cuidado com o terre-
n o . . . Tome-lho o poso p r ime i ro . . . 

—Banditismo, sim. Repito. Não à ban-
ditismo uma traição ? . . . 

—Perfeitamente. 
—Pois elle commctteo uma repugnanW 

traição. Uma traição de arr lplar o cabei-
lo e provocar o a s c o . . . ^ 

—Uma traição 1 
—Sim, senhor. Co:n todas as lottras o 

cm toda a significação do termo. 
—Denunciou alguma conspiração do qnof 

por amizade e confiança do outrem, vies. 
a saber ? Vendeu-se ao extrangeiro ? 

Faltou cora algum juramento s a g r a d a ' 
lllaqueou a bõa fé do qualquer amigo 
confiante ? 

—Nada, nada disso- . . E ' cousa muito 
p e l o r . . . E' até, desdo n proclamação 
da Republica, a maior infainia quo se 
pratica neste desventurado p a i z . . . 

—Não sei que diabo pessa t e r u d o . . . 
Não atino cora o que s e j a . . . A menos 
quo se não trate de um crime ainda ina> 
d i t o . . . A lmmanidada tem progredido 
t a n t o . . . 

—Qual crimo inédito, qual nada 1 Vooê 
vai vêr que, posto rara e excepcional, é 
ató uma cousa muito simples. E' um 
crime horripilante, todavia semaininiina 
complicação. 

—Vamos a ver, então ! . . . 
—O caso ó este. em duas palavras. 

Vocú conhece o Martinho Garcez ? 
—Conheço, E' um republicano do en-

tranhadas convicções.. . 
—Justamente. Pois o Martinho 

cez, como patrono de uma causa, dirigiu? 
nma carta ao Miranda Ribeiro, que, como 
juiz, tinha dc jalgal-a. ordenando-lhe que 
lho désse a ello, Martinho, ganho da 
questão. 

—Ordenando ? Você nlo so engane* 
na expressão ? 

—Ordenando, sim. Que tem isso de 
m a i s E ordenou sob pena de í tzet 
a respeito dello, Miranda Ribeiro, reve-
lações medonhas. 

— Que desafiro ! 
—Desaforo, diz bein. Quem mando«, 

o Miranda não proceder como cava-
l h e i r o . . . > 

—O Miranda ? ! 
—Pois então ? Em vez de fazer o qne 

lhe ordensra o Martinho, desobedeceu-o 
acintosamente e, por cumulo, freehou-
Ihe nma descompostura tremenda, e s 
pleno tribunal. 

—Que homem nobre ! 
—Quem 1 O Martinho ? . . . 
—Você está louco ? . . . O juia, natu-

r a l m e n t e . . . 
—Louco está v o e i . . . Ura reles trai-

d o r . . . 
—Traidor ? Qnem ? O juiz ? 
—Qaem havia d e . . . 
— T r a i d o r ! . . . Um juix qne Uo altiva-

mente repslle ura suborno . . . 
—Traidor, s im! Traidor infame s 

qne roeo . . . 
—Traidor porque ? Porque te porta» 

komeni de caracter e digni-
dade ? . . . 

— Sim, senhor, t r a idor ! C o a ses 
cedlments, t r a k i a . . . 

Oar-j 

No CastelIAti: 
—Qu il <i o teu candidato á presidên-

cia da Bípublica no futuro quatríennio : 
o Rio Bianco, ou o Quintino, ou o Lau-
ro Sodré ? 

— Homem, com franqueza t neytum 
desses acho apropriado para a situação... 

—Quem então escolhe ? 
—Eu digo a você. So elle não tivesse 

morrido, coino estou conveucido, daria o 
neu voto e o . . . Diuguioho. . . 

P I S T O L 

CHRONICA EXTRANGEIRÄ 
N o O r i e n t e 

í de dtcrmhra 
Com nma grande habilidade, a Sublima 

Porta resolveu ou antes, adiou a ques-
tão que ha tanto tcaipo prcoccnpava 
grande numero de potencias europcas. 
O problema *ra dlfficil. Repcilir a nota 
austro-ru»sa, apoiada pela Europa, era 
romper com ss potencias. Acceltar os 
nove artigos da nota era conff jh ' po-
tencias nm poder enorme. 

Resolveu, então, a questão sem nada 
resolvor, como diz um jornal em Fran-
ça, <á maneira do Bismarck*. Acceitou 
a nota em principio, reservando-se 
part examinar dc facto os detalhes e a 
sua applicação. 

De maneira quo a Turquia ganhou, 
quando menos, tempo. A quaresma mu-
aulmatu termina a 21 do dezembro e, du 
rante esse tumpo do recolhimento reli-
gioso o do abstinência, nada resolverá a 
Sublimo Por ta . 

Uma vez terminada essa quaresma, co-
meçam para os christâos as festas do 
Natal, dnrente as quacs são também 
suspensos os t rabalhos ; dozo dias de-
pois, os sectários do calendario Juliano 
poderão invocar os mesmos motivos para 
repousar . 

E assim a Turquia terá ganho perto 
de dous inozes. Só cm fins de janeiro, a 
Sublima Porta dirá qnaes são as reser-
vas que oppõo á nota. 

Finalmente, fica tudo na mesma, a 
lucta continuará mais encaruiçada q u ; 
nunca na Macedónia o mais unia ve/, 
fica provada a falta do força das nu-
ções europeus, a sua Impotência deante 
de todas as barbaridades perpetradas c 
o pouco caso que da Europa faz o sul-
tão. Além da carnificina em que so de-
bato a Macedónia, está nl!a agora l u t a n -
do cora uma miséria Immeusa. 

Abstrahlndo todas as questões politi-
cas, resta reclamar a intervenção da 
Europa sobre a questão de humanidade. 

E o que faz a Europa, cujo dever cru 
soccorrcr, cm nome, ao menes, da solida-
riedade christã, OH sobreviventes das car-
nificina» o dos incêndios que assollaram 
essa pobro região ? 

Contenta-se com a nota, com o adia-
mento da questão, e continua assistindo 
impassível ao prosegoimento da iucta. 

A l i e m a r i h a 
Pela primeira vez. em Berlim, o impera, 

dor deixou do presidir á abertura do P a r -
lamento. 

A moléstia do Guilherme II o condem-
na ao repouio o ao n:a's absoluto si-
lencia. 

Apesar do todas as noticias tranquilll-
s.idorjs, paira Bobro a capital do impé-
rio uma atmosphera dc tristeza e dc ap* 
prohensõss. Pareço quo o mais bello tem. 
po do actual reinado findou. 

No espaço d í trinta annos, surgiu, fez-
se c consolidou-se o grande império, sem-
pro prospero, furto o victorioso; começa, 
talvez, agora o período das difficuldades, 
dos perigos, e, qnem sabp, das derrotas? 

E essas apprehensões são fundadas, 
essa mclancholia tem uma razão do ser . 

Basta recordar as íllimitadas esperan. 
ças dos uaclonacs.liberaea do effcctuareni 
a restauração do Santo Império romano 
das nações germânicas, o comparar a es-
sas iliusões o faeto da supremacia do 
centro catholico nesse Estado protestante 
e a força sempre errseente du democra" 
cia-socialista nessa Estado monarchlco o 
conservador. 

Contra o ultramontanismo e o aociells. 
mo, contra essas duas grandes forças, quo 
poderá a casa du Ilohenzollern era deca-
dência ? 

Actualminte, a maior das crises é a cri-
se financeira. 

O drficii instsllon-se definitivamente 
nos orçamentos do império. Ü novo 
exercício—que começa a 1* dc abril— 
terá um excedente d j dcspe.s:is d e . . . 
C4.625.000 f r a u o s «obre o exercictb 
corrente. 

Deixará nm dr/icit de 104 milhões Ja 
francos, dos qnaes apenas l'lJ mLhõea se-
rão cobertos por uma alta de contribui-
ções dos Estados federados. I'ara o 
resto, será preciso lançar mão du em-
préstimos. 

Contra o nllramontanismo e o so-
cialismo, essas duas grandes fo r -
ças, e a crias financeira, qne poderá 
a casa de Hohenzollern em decadên-
c i a ? 

B. Y. 

. I o A a I I . l a V i s t a 

data de 

Dr. Evaristo da Veiga 
Moléstias de senhoras, partos e opera-

çõrg. Consultas, de 2 ás 4. Aurara, n .01 . 

O governo argentino vai mandar abrir 
no territorio do Rio Negro ura canal, 
capaz de Irrigar uma superfície de 40.000 
hectares de t e r r a . 

Em todas as cidades dos Estados Uni-
dos as auctoridales «anilarias e s t j« es-
tabelecendo regulamentos Impondo a e a -
tcrlllsação de todos os abjectos usados 
nas lojas de barbeiro*. 

O governo francês enviou * Exposição 
de S , Luis o s r . Vaeherot, chefe doa 
jardineiro?, da cidade de Paris , para su-
perintender o ajardinamento daa aete 
gt i raa de tcrrcaos concedidos á França 
a ine circumdam o edifício nacional desse 

1 dr . J . Cariou TraruMo*. 
• riptorio desta f»lí*a «o prtço d * 

il» i t e m . 

AGRÍCOLAS, do 

Do nosio correspondente 
24: 

• Devido a inait» ebtva, foi transferida 
para o dia L'3 a festa da distrihuiçfto 
tios premioa aos alumnos e alumnaa daa 
escolas publicas. Nrasa dia, apeaar do 
m nu tempo, poia chovia a cantaroa, ás 
0 1|2 da tarde, no thfeafro São João, 
galhardamente enfeitado, os alumnoa e 
aiumnaa reoberum o« premio», em pre-
sença de numerosa multidão, fícpresen-
taram-ao «lua» comedias, cantaranvso va-
rioa hymnoa, recitaram-ac muitas poesias, 
entretõudo agradavelmente os asaistentes. 

Falou no começo, logo ein aeguida ao 
hymuo escolar, o dr. Julio de Freitas, 
salientando a necessidade da instrucçUo o 
louvando o empenho do governo em dif-
fundil-a no nosao Estado. Após a distri-
buirão, falou, a pedido do uieamo senhor, 
o rêvdmo. vigário padre Thierry de Al-
buquerque. Eate, distinguindo a inatruc-
çio da educacfto. e fazendo ver a supe-
rioridade do homem educado, terminou 
por dizer que, quando á educação se allia 
uma acurada e s i inatrucção, tem-se tudo 
feito, completando a obru do Creador, 
que f'.-z o homem perfectivel, para as-
sim merecer trabalhar, com Ella, na obra 
da grandeza humana e do seu eterno des-
tino. Terminou a fe*ta ós 11 lj2 da noi-
te, deixando cm (odos agradabilíssima iui-
pressSo. 

—Seguiu para Sâo Paulo, com destino 
Itapetiuiuga, em goso de férias, a 

eimu. s ra . d. Possidonia de Araujo, di-
gníssima professora estadoal que rege a 
•2" cadeira desta cidade. 

—De cinco dias a esta parto, tem cho-
vido abundantemente. Os rios vío avo-
lumando «uns aguas, que ameaçam inun-
daçOea. Kiitretanto, o calor continua, o 
nfio havendo o devido cuidado, não es-
tamos seguros de qualquer epidemia. O 
povo em geral, dcscouhecendo que a agua 
limpa, mas serve também para auxiliar a 
decumposição de matérias nocivas, re-
quer mui» vigllancia das auctoridades 
muuicipaef. Providencia, providencia. Não 
é de bom pensar fechar as portas só 
depois que o ladrão Invadiu o lar—c 
mrthor prevenir quu curar. Como jil es» 
t2o promptos os nsludos sobro a rede 
de exgoítos, esporamos da Camara e do 
directorio local que *esse melhoramento 
venha em brovo pôr a salvo o cidade do 
qualquer perigo. Coin um clima invejá-
vel, não c justo que S . João durma, 
como fizeram outras localidades. . . A 
Gazela tem publicado o trabalho que 
vai ser feito pelo d r . Lui a Sarmento. 
Estudioso, perito o conacicncioso, o d r . 
Sarmento c ainda mais amigo deste lo-
gir c muito se empenha pelo seu pro-
gresso. 

—Continua sempre para melhor o ca-
tado do major Pio Osorio. 

—Do dia Hl para 1° de janeiro, ha-
verá um leilão d« prendas para a Santa 
Casa do Misericórdia. 

A'a 10 horas da noite, unia commissSo 
dará, no salão do Centro Recreativo, 
uma lauta ceia, na qual devem a p a r e -
cer, pelo prospecto, iodas as iguirias 
imagiuaveia o todo.; cs vinhos bous do 
m u n d o ! . . . 

Só com a noticia começamos a criar 
agu.t na bocca !» 

S a n t o A* a r o 
Escrtvem-noa desta localidade: 
« Realisarum-se, nos 'Jias Í8, 10 e 2J, 

do niHZ vigente, os exame» das eseo 
inter«.i ; lias e preliminar da Varzea do 
Soccorro, Capellinha c Campo Limpo 
babilmcnto regidas pela» distincts» pro 
fessoru», ut* exmas. sr.ia. dd. Antónia 
Colhires Calheiros du Mello. lUta de 
Sousa Barbosa c UuCina ftorfrgue» da 
Luz Pinheiro. No dia eífectuaram-se 
os exame» da primeii® das escolas men-
cionadas, tendo íeito pai te da commis-
são examinadora, na qualidade de presi-
dente, o modesto signatário desta, Fir-
mino Xavier Pereira dos Santo?, e mem-
bros, os srs. Joaqnhi Nery da Concei-
ção o .Joaquim Adolpho de Araujo. As 
ahiranas foram examinada» em exercidos 
de escripta, grammatica portugur/.a c 
algumas noções do adendas natura«», 
tendo to d.: s eüas satisfeito plenamente 
a commlasJo examinadora, cxhibindo r.s 
melhores provas do suas aptidões. Mui-
to so salientaram algumas d ne alumnas, 
qua recitaram com ir.uita elegância o 
verdadeira expressão bailas « engraçadas 
poesias. Terminado» os exames, foram 
gentilmente oTfer^eidos pola illustrada 
professora» commiasíí) examinadora e ás 
alumnas um lauto almoço e uma mesa 
do finíssimos doces. Bello o captivanto 
foi o tratamento dispensado pda i.luatrc 
preceptora e sua r- speitavel família á 
eommisaflo examinadora, accrescendo qne, 
nu despedida, ainda foi offertado pela 
mesma dislincta professora, a ra'!n um 
dos membros da eommfss&o, u n n -na-
Ih'ito feito do cscolhidaa e odoríferas 
flore». 

Nlo podia S'*r melhor, non mais sa-
tisfaelorio o resultado dos exames, em 
vista dc, i.í-sta escola, itiltar quasi todo 
o material «..scolar indispensável para o 
s»'U regufa» íunccionainento. 

—No dia 10, rcalisaram-sfi os exames 
du escola intermedia mixta do bairro da 
Capellinha, regida p i diatineta profes-
sora, a exiua. ara. d. Rita oe Sousa 
Barbosa. 

Antes du* exames, foram entoados pc-
!OB alumnos bcllos e patriotico» hyinnos. 

O programma dos exames constou do 
seguinte: exercicie» graphico», desenho 
lin ar. dictado leitura elocn;ão, aualy 

ma» matéria», extraordinário aproveita-
mente. 

Preudeiam particularmente a at tençio 
do» examinaderca dou» inteligentes me-
ninos, Amaro Camaugo de Oliveira, do Ó 
annos, e Firmino de Moraes, coro C anno» 
de edade, esperançosas creanças. quo re 
velaram no boin exaine prestado raro 
talento e grande applicação. 

Não obstante esta escola achar-se 
fnnccionando ha inenos de nm anuo, achá-
mos grande progresso nos seus alumuo», 
o que é uma prova inconcussa dos in-
ente» esforço», do exceilento methodo 

ensino o boa disciplina empregados 
na escola pela illustrada e diligente 
professora substituía. Torna-se digno de 
nota estar a mesiua regendo a cadeira 
só ha 3 mezes.» 

I'in<lamoiilia>i<jfth a 
Do noifco correspondente, em data de 

25 : 
Com o sentimental drama Opcâerdo 

onro, o nosso grupo dramatico deu, do-
mingo ultimo, mais nm espectacnlo. 

O desempenho foi bom e a concorrên-
cia, regular. 

Consoante o que já noticiei, no dia 31 
deste, realiaa-se a festa artística em be-
neficio do ar . José Royo, ensaiador do 
grupo. 

— A Folha do Norte, em seu nnniero 
dc domingo ultimo, dignou-se transcre-
ver parte de nossa correspondência, pu-
blicada nessa folha, no dia 13 do andan-
te, gentileza que agradecemos. 

—Vindo dc S. Paulo, esteve nesta ci-
dade, o sr. d r . Gustavo de Godoy, ac-
nador estadoal. 

Segniu para abi, acompanhado do 
sua exina. família, o s r . dr. Cardoso 
Ribeiro, illustrado promotor publico des-
ta comarca. 

—Realisou-se, no dia 19 do corrente, o 
conaorcio do s r . Arthur Xavajas com a 
exma. sra. d. Luzia Martins Navajas. 

Serviram de padrinho» os sr». Agosti-
nho San Martin o (Jrcgorio Joaquim Es-
teves . 

—Não tem o menor fundamento o 
consta daqui enviado para o Estudo, 
noticiando que um grupo de pessôus in-
fluentes e altamente collocadas pretende 
orgnnisar um partido revisionista. 

—Tareco que não clamámos no deser-
to, quando, em a nossa primeira corres-
pondencia, convidámos o s r . intendente 
a visitar o no s j largo do Mercado, pois 
é«nos grato registrar quo a nossa recla-
mação foi ouvida; assim é que já tem 
outro aspecto o largo em questão. 

Assim como estamos dispostos a cen-
surar os dcaleixos da nossa Camara, 
lambem estamos dispostos a congratu-
lar-nos com ella quando são ouvidas as 
nossas queixas. 

—Tem estado enferma a exma. Fra. 
d. Mario José du Oliveira Rastos, u 
quem visitamos, desejanilo-lho prompto 
restabelecimento. 

—Acha-se üesta cidade, o deu-nos o 
prazer de sua visita, o ar . Joaquim 
Teixeira Nctto, nosso collega d'.4 Reac-
ção, da Barra do Piraliy. 

—Está annunciada para hoje, ao meio 
dia. r.iais uma reunião da Sociedade 
Operaria Beneficente, afim do eleger a 
directoria, que lem dc cuidar, no auno 
vindouro, dos destinos desta liumanitaria 
e fu tu rosa associação. 

— O estudo actual do telhado do nosso 
theatru está pedindo as vistas do zela-
dor do mesmo. 

—Depois de longa c torturante enfer-
midade, faüeccu hoje, pela manhã, a vir-
tuosa sra . d. Anna huphrosina Montei-
ro, extremosa esposa do sr . Joaquim 
Pedro Monteiro, a quem, bem como a 
toda a exma. familia enlutada, apresen-
tamos os nossos sentimentos dc pesar. 

—A semana passada teve um epilogo 
tragi-comico. 

No dia 19, Josó Vicente Leite, por 
questões amorosas, depois dc ter passa-
do a noite num brinquedo, pela madru-
gada dlrlgin-se ú estaçfto, onde tomou o 
nocturno, com destino a Taubaté; ao 
chegar, mais cu menos, nQs proximida-
des da capella do Soccorro, defronte da 
casa de sua amada, atirou-se contra a 
linha, passando-!he um carro sobre o 
braço direito e oífendendo o cranco. 
Transportado para a cidade, foi recolhi-
do á Sinta Casa, onde o dr. Bello de 
Amorim lhe amputou o braço offendido, 
estando o enfermo cm condições aatis-
factorias. 

Quando era conduzido para a cidade, 
José Vicente, não contente com os feri-
mentos que recebeu, tentou, novamente, 
a t i rar-se sobre um trem de cargas que 
passava, no que foi impedido pelas pes-
soas quo o conduziam. 

—Com o lim do contjnuar os «eu» es-
tudos, seguiu para essa capital o s r . 
Carlos Militfio de Souza. 

—O* presépios dos nossos arrabaldes 
tôm sido muito visitados. 

—Em visita aos seus parentes está 
aqui o sr. José .Olival, professor do 
grupo escolar de Ribeirão Preto.» 

T H E A T B O S S T C . 

A « l ; n * t o r a l » 
«I« Coelho Not to 

I 
A representação, em Cnmpiiias, da Pas-

toral dc Cofílio Neíto, coustitiilu umi 
acoiitcciracnto arlis'.ico, rujas consoquai.-
cias podem ser dama utilidade real, se 
cs qua so occupam do desenvolvimento 
'ias artes, na nojsü terra, souberem tirar 
delle todo n partido. 

Evidentemente, nem por um minato da-
'Xiologlcs, gecirapliift, noções gerara j vidamos d<: que quilquer pnducção lit-

d.i arlthmetlc» c grammatica porlnguois, 
teudo os exaininkiidos drmonstrado.'grau-
dc aproveitamento c r tal applicacltj. 

For ;m recitadas com muito scr.ihr.ento, 
graça o elegar.cia sentimcnUes, bella4 c 
humorísticas poesias, dUtinguindo-ss en-
tre «E aluinna» a interessante menina Ju-
lieta Larbosa, pela b í a interpretação, 
t ida c desembaraço com que recitou al-
guiuas porsiaa. 

Tornaram-se dignos dc nots e trancos 
encómios os delicados o l em acabados 
trabalhos de prendas domesticas apre-
sentados por f s t a s escolas. Achamos 
de máxima utilidade e graúdo conveniên-
cia quo a coasa illu-ttro Camara, zelosa 
coir.j é, fizesse no I'aço Municipal, an-
noaln.ontc, uma exposição destes traba-
lhos, que nào só despertariam o estimulo 
enlre s s professoras, como lambera de-
mouRtrariain os iugentrs esforços o dili-
gencia empregados pelas mesmas no des-
euipeubo de sua srdoa missão. 

Terminados qus foram os exames, foi 
offerecida pelas professoras aos exami-
nadores nma mesa de doces. 

Em seguida, sabiram os alumnos. per-
correndo cm marclia o redor da escol*, 
cantando beilos hymnoa, produzindo o 
som das vozes infantis, confnadldo com 
o doce murmúrio de uma cachoeira pró-
xima, o maia bello e postiço effeito. 

—No dia 21, elfectaaram-ss os exames 
da sacola preliminar mixta do bairro do 
Campo Limpo, regida pela profrssors 
substituta, d. Rufina Rodrigues da LBI 
Pinheiro. At '*« de começarem os exa-
mes, foram jfferecidos á commíssâo 
examinadora, pela professora, um ronfor-
tanía almoço e unia nicsa de doces. 

Os alamnos, no inicio e no fim do« 
exames, entoaram belios • patriótico* 
hymnoa. 

Perante * eoramissao examinadora, 
composta dos rnsamos membro*, com 
excepção do s r . Joaquim Adslpho de 
Vr.injo, qne foi subslitsido pelo s r . te-
nente Amaro Vieira ds Moraes, começa-
ram r s exames, que consistiram em 
exercício* grapijie**, dietaHos. leitor», 
elementos de geograpbla, bistori» patria, 
inalyse phonelk.'.-, HniÇuafen, denions-
trasde o* aínmsos, nestas quatro oiti-

tararia de Coelho Nfctto pudesse deixar 
•Jo agr.idar ao publico ; nem que naufra-
gasse musica dn tres compositores, que 
são i i i j i os noisos músicos inaís eruditos. 

Mas nlo possuímos cantores nem acto-
rrs capazes do levar a porto do salva-
mento uma peça como a Pastoral. E so 
Coelho Nctto, Nepomnecno, Oswald o Bra-
ga nos mereciam todo a confiança, em 
troca, os ir.terpretes arrefeciam conside-
ravelmente o nesso cnliiusiasmo, ao anto-
gostannos o pra/.er de i r ouvir una deli-
ciosos trechos da prosa t i o íiuamente bu-
rilada do Nctto, e umas paginas mosicaes 
de tres dos ucusos mais querido* maes-
tros. 

Qual r.Jo foi, porém, o nosao espanto 

3nando, no dia de Natal, i s 8 1|2 horas 
a noite, sentados na nossa cadeira do 

üieatro São Carlot, dc Campinas, vi-
mos subir o panno e começar a desen-
rclar-M todo o primeiro episodio da 
Pastorai, com uma egualdade o afina-
ção taes. que dir-se-ia estar em scena 
uns actores perfeitos, conhecedores dos 
mil segredos da seena, moveuIo-se á 
vontade, como se pesassem sobre ellra 
muitos annos de convivência com a ri-
balta 1 E o nosso pasmo subiu de ponto 
quando, no decorrer da repreaentaçlo, 
observámos sa mesma* qualidades em 
todo* os Interpretes: seiihore* do* seu* 
papeis, conservando fielmente as marca-
çOe* do scens, pisando com dnembaraço, 
emfim, excsllentemente ensaiados. 

Dapois, o* scensrio* bem pintados «, 
o que também i ra ro nos iimso* thea-
tros, feito* com arte, exprimindo com 
bastante propriedade o meio onde a 
ac f lo se p u i s , os vestuário«, copiados 
dos clássico* pintores religiosos obser-
vando, portanto, a t radiçl* convencio-
nal qne no* dtixsram t*«1* artistas, qne 
veneramos «ob os nomes do Morillo, de 
Bapbael. de Oorregio, de Tiriaao et«, ; 
e o* artisias nlo so mostravam constran-
gidos : parecia até q** nunca tinham 
asado outros 

Agora, se dissermos qne es*e* artistas 
com largo* anno* de ribalta eram úni-
ca mento amadorea, está jiSÜíicaJo * 
nosso pisca», a nos*.-. «dmir:,;io pela 

Pêtitrul, 

no dia 25 deste mei, no peqnen* thea. 
' rq A. Carlos, d . Campinas. 

NJo seriam descabidas squl «mas re-
flsxíes «obre o nosso theatro, o eí"«n-
tado theslro nacional, tiradas da 
proveitosa qua esses amsderes ilcs|ren< 
tenciosc, (cabam dd dur aos r.ossia 
grrraude* irrr t ialaa da neens 

Deiioiioj, porém, o tiienia so no*»o 
collega Arthur Azevedo. Ninguém come 
clm conhece o sssumpto. 

Nto airalyaaremos a Pastora! ds 
Coelho Netto. Levar-nos ia longe ess* 
estudo e nio ú num* nolicla banal qne 
poderíamos teular esto estudo. O poe-
ma está dividido em tres episodio*: 
Aummeiar.ão, Visitagilo e Xatal, e em 
todos, o distineto li t teratg anrov*itoB, 
com extrema fidelidade, os ensinamentos 
do Novo Testamento. Nom um persona-
gem que não figure na lenda, nem um 
episodio qno nlo venha l i consignado. 
A imaginário do cscrlptor sui prohendeu-
os nas suas características predominan-
tes ; d'ahi, a unidade cçrrada a lógica do 
desenvolvimento do todas as sceuas, qu* 
se apresentam por si mesmas aos olho* 
dos espectadores e sem liames cunven-
cionaes, que lho tirem a naturalidade d» 
sua auccessão. 

No primeiro episodio, um mimo d« 
poético carinho e dulcíssimo sentimenta-
lismo, estabeleee-se a situação da Ma-
ria em faco do José, seu esposo. Com 
que delicadeza Coelho Netto define a po-
sição dessa mulher, a quem o esposo aiz: 
• l.igaram-uos santamente, mas estama* 
Ião longe um do outro: cu, na vilhic* 
branca; tu, ainda na verde adolescência-, 
e, ao beijar.lho castamente n fronte pu-
ríssima, murmura: .Pobro filha !• 

Toda esta scena, abeberada dum mys-
ticismo suave, cominovc-nos, dislilla-
nos na alma yolta a gotta um bolsam* 
consolador qu». no» aTasta por momen-
tos para muito longe das misérias d» 
realidade. 

E é rate o segredo do succcaso de to-
da a Pastoral: não ha um arrebique dc 
linguagem, ura preciosismo requintado, 
que a cada phraso deixe a descoberto o 
esforço do ar t is ta . Não; cm todo o en-
cantador poema não ha solução d») con-
tinuidade: è como que o desiisar dc ama 
lympha transparente o pura, espelhando 

sua supcrllcio umas phvsioiiomias cm 
quo a dôr apenas so manifesta por um 
resignado baixar de olhos, e a felicidade 
se denuncia por nm extaíls . Nem as con-
torções deannuicham c torturam fts mas-
caras das personagens, nem os geatos 
violentos qnebrain a Multa ondulante dc* 
corpoa; tudo se liga harmonicamente, 
traduzindo assim, com incxcedivel poder 
de auggeslüo, a beatitude, ca resignação, 
e o amargor dss dores intimas que em-
panam o nublam a alma, o a esperança 
balsâmica que utteuúa as tormenta* do 
coração. 

E como todos sentiram esses taesmos 
estn-los de alma, cesa necessidade 4e ura 
ideal, essa aspiração a uma fcliridvdo in-
tangível, o poema do Coelho Nctto em-
polga todos os espíritos, arrastando-os 
sem esforço para as paragens Inminosa* 
do uni mundo que n nossa imaginarão se 
apraz cm crear o a nossa razão fria o 
calculada insiste cm destruir . 

(Cotilimla) 

S n n f A i i t t n 
Apesar da chuva impertinente que ca-

hiu durante iv tordo o parto da noite, foi 
mais que regular a concorrência de pes-
soas que, ucudíudo ao appelio da svm-
pathiru actriz-cantora Aurolia dos s a n -
tos. compareceram hontciu ao festival 
em seu beuelicio. 

Ds amadores do grupo dramatico 
Alniniioa de Talma desempenharam do 
modo satisfactorio as engraçadas come-
dias Oi Espectros e Lormir á forra, 
recebendo por isso muito* applausos. 

Ai^m dessas comedias, houic um va* 
riado Intermédio, que constou de peçw 
de canto o bailados. 

A beneficiada cantou cnm cscol» os 
seguintes trechos: sria da opera Tostv, 
Vis si d'arte. de Pucclui; Si fosse... 'de 

J inaranta ; Kl lley rjne rabio, de Ch»pi 
c a valsa Parlo de Arditi, recebendo em 
todos c«scs números dc musica caloroso» 
apphnsos . 

Us bailados foram executados pelo* 
conhecidas iirtiitas La Bella Crool«, 
Electra c Mignon, quo foram muito 
plaudidr.s, especialmente no c a i r wall 

A orchestra, proficientemente dirigida, 
portou so bein, ccnservando-âe buiupce 
bein alinads o justa. 

I ' o ! y t ! ! O a i i i a - C o n c e r t o 
Os dous espectáculos dc honlem tive-

ram grande concorrência. 
Na matinie, enchiam os camarotes-« 

frisas muitas famílias paulistas. 
Muitos e justos applausos foram dis-

pcnsaJos aos artistas, principalmente aos 
Irniítos Cl arre, dous art istas dn mérito, 
os ciciyatas excentrlco» Peltíer (muita* 
vezes bisados) c Agu, a mysterfos», 
inc eontinú» ainda u despertar o maicr 
interesso. 

Hoje, o espectáculo do costume. 

F e n í a n o s 
O valente Clnb dos Feuianos pretende 

solennisar coudignanicnte * entrada do 
anno novo. 

Para tal fim, o iucançavel All-Eabi es-
tá organisando um magnifico bailo A 
phsntasia. com prêmios ás damas qne 
primarem pela originalidadn da phanta-
sia, da toiicttc commum c pola formoeu-
ra « eiegancia. 

0 I o premio (melhor loltette) foi of-
ferccldo pelo tritsl Villtla: o 2* premio 
(formosura e eiegancia) foi offerecldo pe-
la redacção do fron-fron, o o 3". pban-
taaia mais rica e original) foi offerecido 
peio proprio Clnb des Feuianos. 

A festa promette ser do estrondo. 

I t e n e b c m o g á u l t i m a h o -
r a , r a z i o p o r q u e u X o u 
I > u M i c a m o a , u m l o n r | o t c l o -
« i r a i n i n a d a n d o c o n * a d a 
s e s s S « < l o S e n a d o f e d e r a l 
r e a l i s a d a h o n t e i n . 

o i t 

Os jornaea de Pari* mostram-as es* 
traordiiiariamente aobrios o reservado* 
em suas apreciações sobre a decitüo fa-
vorável A revisão do proceno Dreyfus. 

Sente-se que essa resolnçio satisfez k 
maioria deites, mas todos so límiUm » 
reprodwir a decisão, sem por tiirraa 
alguma a commentarem. 

Esaa attitude n lo púde deitar de ser 
sinceramente applaudid» par to4o* agnel-
les que amam a França . 

Estão tratando do organlsar em í.*o-
drea nina expo*içlo de bilhete» po*UM 
em qno f igurar ia alguma* Rude* uoi> 
leuçõee. 

Serão exbibidoa Iodos os bilhete* po*-
tae* coja venda foi probibida por moti-
vos políticos Ao qne const*, algum»* 
séries desses cart"es, enjo prtç j era d* 
um franco e meio, valem actuaioMiafe» 
mil franco*. 

Será exonerado, a pedido, o a r . 
Ignacio Camargo Pent«*4o do li 
collector ds* rendas federa** 
tahy, nest* Estado, < 
sabstitaU-o * s r . Iraoniaco 
Almeida. 

S o t a s 
F.oeerroo-** hoste*) * 

qaadro* do es tia.* rei * r t 
ter* . 

—A i 
Ferrigno 1 

aberta i ' 
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'O Gommercio da Sâo Paulo" 
A O S A S S I G K A K T E S 

Jío Intnilo de proporcionar «o» nosso» 
a í i^uantc i uai premio de vilor, mnito 
«cima doe que ordinariamente eilo dio-
trltalidos pela Imprenso, resolvemos ad-
quirir oa objecto» coiiaUlitca da relação 
abaito, doa quaei, alguns «5' de custo 
muito auperlor ao preço da isoignatu-
ra annnil. 

O» premio» sSo em numero de 108, e 
• sua diatribuiçJo ae ftrá por meio de 
•ortelo, que ao reolisani r,o dia 31 de 
janeiro de 190«, nesta redacçlo. • ao 
qual 0<5 ter i direito o assignante «ar. 
REVOOU AO, OU T0UAB UM* AKMOWATBBA 
M«VA PÕE UM ANNO NESTE E6CEHTOUIO, 
OU MOS *KVIAB A EKsPK TI VA ISI1-0U-
rAKCiA r o a M E I O dk V A L B POSTAI , di-
rigido i adminisiraçlo, c iato a t i 30 dc 
janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 
assignante do um anno receber! como 
brinde ura Almanach Garnier, qua é a 
melhor publiciçio no género cm lingua 
portugueza. Oífereremcs também aos 
aosaoa aeaiguaiites uma beUissitna citam-
pa com oa retrato» do S8. MM. Impe-
perlais o sr . D. Pedro II e D. Tiiereza 
Dliriltini, de SS. AA. a Princeza Impe-
rial, o sr. condo d'Eu e seus augustos 
atlioa. 

O» «ssiguantes do »emeatro ter ío di-
reito a i i» do» romances, a encolher na 
reiaçio seguinte: 

Cinco minutos—Jesi do Alencar. 
Oi quinhentos milhões da Btgnm e 

M rcrollosos do 'Bonittg— Julio Vcrne. 
Vultos e. fados—Affoiuio Celso. 

Helena—Machado de Aosis 
Cinco semanas em talão—Julio Verne. 
Ao correr da penna— José do Alen-

i r . 
Historias brasileiras—yivio Dinarte 
O Seminarista—Bernardo Gniir.arüca. 
Os 10- prémios de Talar a que acima 

noa referimos podem ser visto» e exa-
minados eui nosso e»criptoiia. E»ses ob 
jectos foram adquiridos nas Importante» 
casas Ao Boticào Universal, m a de 
S. Bento, Casa Fncht, rua de 6 . Ben-
to, o Jose dos Santos Major, fabrica de 
guarda-chuvas, rua Direita. 

K o í a i m p o r t a n t e 
A c a u o s s o u a s s i j p i a u t e s e m a t r a -

s o p e d i m o s m a n d e m n a t l s í a r e v neíl-
to e s c r i p t o r i o a i m j i o r t r . n c i a do 
a a a a a s s i g n a t u r a o a t ó o d i a 3 1 d e 
j a n e i r o d e 1 9 0 4 , a f i m da e v i t a r a 
i n t e r r i i p ç S o n a r e m e s s a d a f o l h a , 
p o i s , c e s s a d a t a , d e i x a r e m o s d o 
r e m e t t e r o j o r n a l a t o d o a s a i 
g z u w t e t | u e n í o t i v e r p a g o a s u a 
u a i g n a t a r a . 

O r e c i b o do cad? . a a a i g n a t n r f t 
• a n u a l q u e i o r t o m a d a o u r e f o r -
m a d a n e s t e e s c r i p t o r i o , o a p o r 
m e i o d e v a i » p o s t a l , e e r i a c o m -
p a n h a d o de u m t a l ã o , a c u j o p o r -
t a d o r s e r á e n t r e g u e o p r o u i i o çLue 
l h a c o u t a r p o r s o r t e . 

D a d a t a de 2 3 d a n o v e m b r o d e 
1 9 0 3 á do 3 1 de j a n e i r o da 1 0 O 4 , 
r e c o b o m - s e ncr . ta e s c r i p t o r i o aa Mo-
v a s a s c i g - n a t u r a s o a s r e f o m x a s , 
c o m d i r e i t o a o s brincÍ6:l o a o s p r a -
m i o s , c o b a s coauiç(5ea a n a r a - e s t i -
p t i l a d a s . 

F i c a e n t e n d i d o a r e GÓ t e r ã o d i -
r e i t o a o s p r é m i o s e a c s b r indo* , o s 
R s s i g n a n t e s q u e r e f o r m a r e m , o u 
t o m a r e m . i m a a s s i g n a t u r a n o v a 
p o r u m a n u o , k e s t e e s c u i f t o m o , ou 
K03 EXVIAKEM A ItEUPECTlVA IMPOItTAN-
CIA POtt MEIO DE VALE POSTAL, OU CAB-
IA IlEGlSTItADA. 

A d o p t a n d o a p r a z o c s t a b o l e c i i a 
p e r q u a s i t o d o s o» j o r n a e s , r e s o l -
v e m o s d e s t a d a t a e m d e a n t e s ó 
a c c e i t a r a s s i g n a t u r a s p a g a s a i i u a n 

, t a d a m e u t c . 
A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s , c u j a s 

a s s i g n a t u r a ^ e s t e j a m p a r a s e 
v e n c e r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o o b s e -
q u i o de m a n d a r r e f o i n i a l a s , a n -
t e s de v e n c i d a s , a f i m tio e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a ro jnoaaa , 

A s a s E i g a a t u r a a n o v a s p o d e m 
c o m e ç a r e m q u a l q u e i : d i a e car-
m i n a m e e r u p r e e m CO d» j u n h o e 
3 1 d e d e z e m b r o . 
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, Rod»»« . 
ma « a b w t r i r » par« barb». o t b -
reeWa pela « s a A» VctteS» lut• 

etval. 
i relógio da nickel. 

_ja bengal«. 
ma carteira para botao. 

Üm deiperlador. 
Ura canlveto Rodger». 
Uma teaauiinba para bolso. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 
Um rico tinteiro do meta! com tre» 

peça». 
Um despertador 
Uma magr.itica cir leira. 
Uma teaoura para bolso. 
Um canivete Rodgera. 
Uma benglla. 
Um relógio de aço. 
Uma esplendida carteira. 
Um canivete Hodgers. 
Uma teaoura de bolso. 
Um rico porta-joruaei, otferecido 

pela casa 1'ucU. 
Um despertador de nickel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso, 
Um rcloglo de aço. 
Um rico espelho para meia. 
Uma tesoura para unlias. 
Um tinteiro para viagem. 
Um despertador de uickel. 

" M Um lindo peso para papel. 
Um canivete Rodgc-a. 
Uma bengala. 
Uma carteira para boiso. 

03 Um relugb de nickel. 
oi Um rico passe-partotil de metal. 
OS Um deaperUdor do mcliel. 
66 Um apparelho pura luiinutea 

alabastro e bronze. 
67 Uma tesoura para nnlias. 
08 Um tinteiro para viagem. 
OB Um caniveto Kodgera. 
70 Um relogii de aço. 
71 Uma benguta. 

Uma carteira. 
73 
74 

de 

Uui deapertailor de nickel. 
Jm bom 

veatt. 

aper 
Um bonito jmsse-jiartoiil art noa-

75 Um relógio de nickel. 
76 Um canivete Rodgei» 
77 Um gnarda-clmva, para »<-da. 
78 Uma tesoura para uulias. 
7;I Uma carteira. 
80 Uma bengala, 
a i Uni canivete Hodgers. 
82 Um tinteiro para viagem. 
83 Um despertador de nickel. 
Hl Um reiogio dc nickel. 
85 Unia bengala. 
86 Um canivete Bjdger». 
87 Uma tesoura para unlia». 
88 Um» carteira. 
89 Uma cantoneira do rrystai . 
00 Um guarda-chuva, 
íll Ura rclogio de u>;o. 
92 Uma bengala. 
03 Um tinteiro para viagem. 
01 Uma carteira para bolso. 
95 Um despertador do uiakel. 
90 Um guarda-uUuva de s-.iia. 
97 l.'ma tesoura para ualias. 
93 Uma bengala. 
99 Um despertador de ni-.kel. 

100 Uiu rico Ijassc-iiurlent de metal, 
otferecido peia casa Fuchs. 

101 Um relógio de nickel. 
102 Um guarda-cliuvi d-: seda. 

ASStOIAQOES 
s«fii?DAM M 

tl 
onttpi, fo f í i» 
ijora» p i r i a i 

»WMticrsTi «LiauT A»» 
ro\v«K.-«Xg| t taenbl i a geral r t a Usada 
bontepi, fotam aleito* o i acgulntea a»-
uijora» p i r i a difoctorla definitiva da-
quçlla »ocledad«': 

•Frealdente, dr . Edgar do 8 o u u : vl-

radorí», Ant , . 
laço, Joió Cervalho G Aos, J . 1'aununtlo 
• Antonio M. Barbaiullo 

OLOII EsrçpiA—Ksla sympathies asso-
ciação rçuiiiu-s» honteni cm osucublía 
geral p j r a proceder á elclçSo de con-
selho director. 

rreiQutea grande numero do socio», 
foi »cclamaiju prosldente da assembla o 

FM COMMERCIAL 

'resQutea grande 
'ilaraado prosi 

s r . Marcelilpo Marcello, que chamou pa 
iliuscppe Cod-

Oiaat;ipa Bosl-
í» escrutadores os sr» 
to, d r . F u i » Rocha c 
aio. 

Por proposta 40 s r . Menotti Filclil, 
foi consignado uin voto de louvor ao 
conselho cujo mandato a-) findou. 

O i r . dr . Henrlijue Cspellano propoz 

3at ao trato du MUsfazer us foriuallda-
c» exigida» pela lei pa r i quo .1 »ocio-

(Jade revista o caracter do peis-ja jurí-
dica. 

Foi accelto nnanlmemnnte sócia hono-
rário, por proposta do sr . Menotti Fal-
ohi, o sr . rm--liteiro Antonio 1'rado. 

I'rocedoído-«e á eleiçio, foram elei-
tos: 

Coiiscl*o-:lirec!or—C&\o da Si va Pra-
do, Marcellliio Marcelle, «ullherme Mon-
gees, THomaz Maiaiva, Mcnotil Falchi, J. 
B. Curdos). Heniiinio KlWiuger,Raimon-
do Leuci. Ceaar Aenuarone, Agniar da 
Andrade, Giuseppa Cocilo, dr . Al. ibisde» 
Piza. d r . Antonio Cliiufli, <i. (iaioifl o 
Manuel de Sousa Carneiro. 

Sgiidlcos—Kmllio (lalliua, liene 8. ich-
feld' e A. Picoggi. 

Provedores — .los-: Boaiilo, Uiovanni 
Carito n dr . l 'aria Rocha. 

I N F O I I M A Ç & J E S 

O TEMPO 

I t o l a . 4a 3 . 4 0 d a 
m a í r u g a d a , 4 p o r i a 
â o l i c t s o e-ECi-ipiorio, 
o t h e r i n o u - . ô i r j m a r -
c a v a 2 0 ' a c i m a d e ae-
ro , 004V.0 . J vo a o la . .o . 

A g c r r e s s S o — O individua de nome 
Santilli Silvestro, do 11acior.ali.laJu ita-
liana e residente á rua da Gloria, quan-
do passava hontoin. ás 11 horas da ma-
nha, pela rua Conselheiro Furtado, foi 
cggredi-lo por quatro inJividuos desço-
nlieciJos. 

Santir.i queliou-so do facto ao d r . 
I'cdro Arbue» Junior, 2" delegado. 

Ü E l B i 

A T o v l m e u t o m n r i f i i n o 
VAPOXia tlPtlADO» CM SAH TO) 

Bremen, lleideUtrg 
VAPOURS A » A B I S D « »ANTO» 

Nova-York, Trniipsm 
Bremen, Aachen 
Hamburgo. Trim fIttel Frederick 

Janeiro : 
Nápoles o c»c., Ré Umberto 
Kouihimptnn Clgde 
Rremen, Heidelberg 
Bremen, Crefeld 

VAPOR» LSPERADO» NO RIO 
I.ondrea 0 cse. . Chancer 
Rio do I 'rata, Otuha 
Liverpool e too., Orita 
Ilavro. Citrcceado 
Liverpool 0 esc., Caideron 

Janeiro: 
Hantu», Print F. Friedrich 
Rio da Prata, CorttttUrt 
Nápoles c ex-., Cittd di Genor«... 2 
Ila,iiburgo e e»c., 5 . Paulo 3 
Nova Zelândia, Athcnic. 1 
Rio da I'rata, Clgde 4 

VAROHIA A SAHIU n o m o 

Geuov.1 0 Kapolea, Cittd di Torino 2d 
Liverpool e too., O.-tita S9 

Janeiro t 
Bremeu e >'*< . Aachen 1* 
Bortléo» e roe., Cortiillfre S 
i ianibnr 'o e esc., Prinz £. Frie-

drich 5 
Lou.Irr« e. esc , Athe ne 4 
Southampton e .si-., 1 l:/de 5 

l l c c o l l i i i i x i ' i l o «Io c t u t i i s 

Fol i rorogado para 31 de março do 
IX'do prazo para recolhimento, sem des-
conto, (ii-s nulas da governo e l-ilhctes de 
emiGsho bancaria cm aua totalidade, oque 
pabtou a carjxn do governa. / a -: 1 do de.: 
creio n. 2.40!j, do 16 de dezembro de 
1896, a saber: 

KOT A3 1)0 GOVERNO J 

COO*, da C" rslamps: S009, 100f e 
7 ' estampa; S008 0 203 da S*ei-

P n r a a r e m e e s a d o s b r i n d e s p e -
l o c o r r e i o , 6 » o c e s s a r i o o pag-a-
m e n t o d o r e g i s t r o p e l o a s s i g n a n -
t e , q u o deverá , env ia r -11 o a a q u a n -
t i a d e X$000, a l ó m do p r e ç o d a 
\ s a i g a a t u r a . 

L i s t a d o s { » r e m â o s 
1 Um rico espelho de crystal, servin-

do do cabide. 
2 Um bom relogio de bolso. 
3 Uma bonita bengala. 
4 Uma tesoura de bolso. 
5 Uma bonita carteira. 
6 Uma bonita ja r ra art notirean. 
7 Um canivete Rodgers. 
8 Um magnifico despertador. 
9 Um bonito tinteiro para in»si>, imi-

tação de bronze. 
10 Um rclogio de boi»o. 
11 Um bonito tinteiro para viajoato. 
12 Uma tesoura dc unhas. 
13 Um bonito gnarda-clmva. pura seda. 
l i Um canivete Rodgers. 
15 Um despertador. 
16 Uma bonita bengala. 
17 Umo bonita carteira. 
18 Um par dc cantoneiras art nontean. 
19 Uma rica bolsa de mio para via-

gcm. 
20 Uma tesoura para unha. 
21 Uma rica lampailna de metal. 
22 I 'm relogio de aço. 
23 Um guarda-chuva, pura seda. 
24 Um canivete Rodgers. 
I'D Um bonito castiçal de metal. 
26 Um bom deapertador. 
27 Uma teaoura para uuluis. 
28 Uma carteira para bolso. 
29 Um rico capelho o escovas 

toucador. 

E s c a l a p o l i c i a l — E s t i nssim diatri-
buido o serviço policial para ho je : 

Policia Central: da dia, o dr . José Ro-
berto, 1° delegado auxiliar; de noite, o 
d r . Pedro Arbncs Juuior. 2° delegado. 

Gabinete incdico: de serviço interno, o 
dr . Xavier de Barros; de er iu jno, o dr. 
Archer de Castilho. 

Presidirá o espectáculo do Pohtthea-
ma o I o subdelegada da ConsalaçJo. 

F r i s ã o do g a t u n o s o d e s o r í o i i o s 
—Foram presos hontem, i 1 hora da 
tarde, 11a várzea da Carmo, os conhe-
cidos gatunos o desordeiros: Augusto 
liamos, Francisco Paulino dos Santo», 
liloy Augusto, Manuel Virgilio, José Fran-
cisco, Luiz Pereira de Castro, Antonio 
Francisco de Almeida, Feero de Camil-
li», Donato Silva, Claudio Francisco dos 
Santoí, Pedro Alves c Olivia Alves Mo-
reira. 

I l m d i l i genc i a—Acha- se no:.ta capi-
tal, em diligencia policial, o cir. Mario 
Tobias do Figueiredo, delegado da 11* 
circumscripção urbana do Rio. 

A auctoridado tiouso um ugento de 
segurança em »ua companhia. 

S 0. conferenciará bojo- com o sr. 
dr . chefe de policia. 

C a n i v o t o d a — 0 italiano -Toso Lon-
gobardo, morador ú rua da Oriente, n. 
14, foi aggredido inopinadamente, hoi; 
tem, ú» 5 horas da tarde, por um seu 
patricio, enjo nemo o proprio ofendido 
ignora. 

O aggressor aeoinmctteu José Longo 
bardo, armado de canivete, o feriu-o r.a 
parte inferior da região locapular 

O offendido queixou-se do facto á po-
licia o foi submettldo a exame de corpo 
de delicto. 

Foi cosiderado levo 11 ferimento 

para 

CHRONICA SOCIAL 

FOÂÇA POLICIAL 
Serviço paro hoje : 
li' superior do dia o capiUo Maciel; 

o carpo de cavallaria (Vai um olficial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fcrum c a guarda do 
Hospital; o 1° batalhüo, aa guardas da 
Cadeia e Palacio o duas ordenanças pa-
ra a secretaria do cotnniando geral; o 2", 
a guarda da Policia a Jous ofílciaes para 
a guaruÍ!}ílo. 

Os demais corpo» Jar ío o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Irlr.eu. 
l.lifiirme, 9 \ 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, f^ram abati-

dos hontem 128 boviuoj. 40 suínos, 5 ovi-
no» 0 i Vitullo. 

Inntliioadss : 24 piilmCea. 1 l i fada o 
intestinos delgado» de bovino?, I'! pui-

mCus e 0 fígados ilc KUIUCB. 
Emblema do carimba, ceQonhtt. 

SANTA CASA 
Movimento do liospiUI, no dia 26 de 

dezembro: 
Existiam 430; entraram 20; sahlram 22; 

faüecerr.ni 3; existem 425. 
Dcram-sii 106 cousultas e rizeram-se 06 

pequeno» curativos o 7 operações. 
Foram aviadas 312 receitas. 
Medico do dia, d r . Ayres ííislto. 

Loteria Esperança. 
Besunta dos prêmios da CO" !ot>rh da 

plana 11. 103, extrahida cm Aracaju cm 
"0 do dezembro de 1903. 

£52304 10:0008 
21-1918 2:0008 

1074 1:1.'008 
50633 5008 

120300 BSOa 
226949 5008 

5 PRÊMIOS v r 200;i 
75G5 <7303 203835 SOI97S i aXOé 

8 prêmios de 1-jOS 
23215 28155 01279 75".3I 241291201925 

266207 27,V.0'1 
10 PBEUIos t i : 50!'i 

15331 34531 05903 0ã07r, 952"C 111039 
131058 166381 :1-117 221502 

APrBOXIMAV» 
' SSS803 o 2B2365. . . . 1C0J 

21 1947 «2149-19. . . . 5 . 8 
1073 e 1075 . . . . 50S 

De 
508 da 
tampa. 

KCTAS D0» BASCOS 
Do 58, 108, 208, 308, 508, 1009, SWf 

e G0C8, de todas us estampa.-:: Credito 
Popular C: edito Popular da Brasil, Es-
tados Unido» do Brasil, Emfsior do 
Norte, Emissor da Bahia, Ranço da Bv 
hie. Emlisor de Pernambuco, Emi.s'»# 
do Sul, Uui.To de S. Paulo, Nac iona l .* 
Pr.il '. Banco dn Hnisil. (nova tuiHSlaJ, 
Republica doi Kstada Unidos do llraiil 
o Republicado láraail. 

Au notas do governo, ora em sulislí-
tniç5') e todos cs bilhete» bancaria» qup 
n5o tiverem sido apresentado» ao trotfa 
na Caixa '!a Auioriisa-.iSo, ou ua» repar-
tições federae». nos Eülados, alô o fim 
do alludido praoo, incorrerão cm 
ronto na fôrma das diaposiçOeo «ai 
vigor. 

| > r c ( ; o i Iom < ] c n c r o s n o M e r . 
c u t i o U r > <í«s S I n r ç o 

Farinha den-andioca 50 la. ."ÇOIiO 
Idem dc milho 
Milho 
Polvilho 
Batatas 
BateJas doces. 
Frijüo 
Oves d ú z i a — 
Perú, um 

O I , CAMPOS 8BABBA, m e d i » o opo. 

« S Ç P Í Â 
Reddendo, n u Barío de IUpetlningo. 73. 
Attend» o chiBOdo» o qualquer boro. DR. GAMA CERQUEIRAjr-Cllnleo me-
dica rm cerai e rapei i»lni»nto d» crian-
ça». Heildencla o consiiltorloi rua Géné-
ral Osorio, 123. Consulta», do à ia 4 da 
tarde, t k f m i d o » a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

CR. AZUKEM FURTADO—Clinico me-
dico, com eapeclolldade : nioleotlao do 
ror»tSo e dc» |iulm8e». Krsldcncia, rua 
do Liberdade, 103. Telephone, 82. 

M0LE8TIAS DAS CREANÇAB - Dr . 
Monteiro Viunna, especialista, com prati-
ra de» prilicipar« hoapltie» da França, 
Itells, Áustria, Allemanha o Inglaterra. 
Resldencís, rua Maria Thereza, 21. Tele-
pbone, 66. Ccmultorio: rua 8. Bento, 
67. Telephone, 098; de 12 ás 3. 

LABORATORIO CIlI.MICO-ANALyTI-
CO—Rua de S. Bento, '18—0 dr. Hen-
rique Scliamnunn, chimieo formado pela 
Uuivcrsidade do Gottiiiga, uccnpo-so de 
t o d u o» trabalho» chiinicos e executa 
qualquer analysa (Industriar», (>l \»ioln-
gica», bromotologlca», toxicológicas, lo-
renses etc . ) . 

AHL, «a Comoro, dort l 0 {eouveuiinte 
rcopooli, convtado quo • »r. Juli» do 
Mesqnito aolbo quo n»o recilo o con-
fronto do o u com 0 minko vldo |«bl l-
CO, »im. romtiHla, t r at« * rewlaçlo de 
o u s a s intimei o .cor r ld i i noa toropoo 
era qu» eromoo compoolMlrOfl. Oi noiso» 
papel» »»rio dorldomíit» »preclide» pe-
lo» lio mono d« caracter : eu combato ca-
lomnia» e torpeza» alirada» conlra um 
republicano que foi noiso chefe com-
muni; o or. Julio do Meoqulla « seu 
companheiro tomam o il a responsabili-
dade doa »laque» dirigido» confia o pro-
Ildfiite do nono Matado, que podo ter 
tido erros, ma» tem innumeros serviço» li 
Repoblleo. 

8 . Paulo, 17 de dezembro d» 1903. 
ALVAIIO I T CABVALUO 

CLINICA 1)0 DR. DOMINGOS JA 
GUAKlliE—Ti dos o» dia» nteis, durante 
a verão, des s i s 10 e lambem da» 12 
ú I, n.is terças, quint«» e »abbadei. 

Dit. AFíONSO AZÊVEDO—Especia-
lista rm mob-Ail»» rias cieai.ça» Résider.-
cia. Alameda nos Banibíis, 42-Consul to-
ric, 10 a Direita. 24, das 1 ás 2. 30-30 

DR. A. LUIZ DO REGO — medica e 
operador—(Cirurgia em geral e moléstias 
lie senhorio). Reitidencla, IUÍ Brigadeiro 
Tobias, n • 11. 

DE. n rúATOERANDAO. -Clinico me-
dko-rirurgica e especialmente moicotiaa 
des o ecu's cmiU-hrinarios, pelie esg-
i k i l ú . Consultas da 1 és 8, rua da Roa-
vista, «1. Residenclo, larga da Liberda-
de, tlj Telcpl one n. 100. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tnldide <le Medicina de Par is . Clinica 
ffitdicn, com especialidade -— Sirphtlis o 
Biileílioe ca ftilc. Consnltorlo: raa d» 
t . Benta. 46, de 1 íu 3 horas. Reji-
dtr.cíc : rua h . Veridiaua, 67. Telepho-
ne, '-€0. 

VP. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Cortullorio. rue ló du Novembro, 22— 
Coiifulta», d t s 12 lia 2 da tarde. Reaidcn-
cie, tua da Liberdade. &7. 

ANTONIO MOLLIARD, e x - p r o f u s 
fc-i d a l i s c o l a Ue M a s o a g o m , d o 
p p r i s . R u a ( l o s G u y i u i a z c s , 11. Ol. 

7$000 

AMHiVERSARlOS 
Fazem ânuos hoje: 
O menina Otto Índio de Siqueira. 
O académico de Direito Estevam Victor 

Bourroul, filha do no:;so distinclo corre-
ligionário i r . d r .Es t evam Leio Bourroul 

O s r . Cicero Bustos, abastado capita 

O s r . Joaquim P . Vilhena Alcantara, 
académico do Direito. 

O interessante menino Diógenes, filh 
do sr . Augusto de Mendonça, escrivão da 
I a delegacia de policia. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram: 
No Rio de Janeiro, os s r s . r.aphta! 

Marques Florido, dr.Bernardo Xavier Re-
bello, c as sras. dd. Aloxandra Baptist 
Rego, Amélia Gnimarlca de Lima, Seve 
riana Lopeo Peixoto, Iiufina Maria das 
Santos o a menina Alzira Pinha. 

No Ceará, a s ra . d. Maria Aibano.es 
poai do s r . d r . Epaminondas Frola, 
srs. Manuel iíodriguej Santiago. Ce 
Kftverino Duarte e Lrccsino Podllha. 

Frangos, um 
Gallluiia», u m a . . . . 
Pato, u m . . . . . . . . 
Carne verJe. lá lo . . 
Carne dc porco sal-

gada, hilfi 
Bacalhau, kilo 
Banha, liilo 
Alho» cento 
Cobollas, icilo 
Carne, f.eeea, arroba. 
Toucinho salg. , ar . 
Arroz Japi io ,a lq . . . 
Arroz Ci'vonvi, alq. 
PaimltOF, d u z l a . . . . 

ti. Paulo, 23—12—903. 

58000 
58000 

1ÏSWJ 
58000 
38000 

• 08900 
lä;J00 

138000 n 1C3000 
1$8ÍK) 
28000 
1SÎ00 
8100 

8700 
18900 
8SOO 

28500 
8800 

148! 100 
98000 

178000 
insooo 

205 uo 

9SOO 

O DR. AMADOU DA CUNHA BUENO 
tem seu cocriptorio do advocacia ú i u i 
da Commercio, n . 48,»das 12 á» 3 horas 
da larde. 

DES. MANUEL ' P . VILLABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

P w f u m à r U f l 
A C a o » H a n n o e»U liquidando o oM 

(ronde «ortlmonto do per fumar ia por 
todo preço. O0B0 todoo «abe», e»ta colo 
od lam »rtlioo de prim.Ii» «uolidado. 

fíun Direi'a-60 
CASA NIÎNF.8 

50-

M o r p h é a 
Esld lioje reconheeldo que a terrivel 

moleitla uiorplu-o iura-»e uiindo por al-

Su m tempo do Elixlr M. Morato, 0 me-
lor dopurotlvo que se vende no 

C a s a B a r u o l & C o m p . 
8. rAOLO 1-iO...) 

E s p i r i t o E a n t o d o P i n h a l 
IKFA51IA 

O que vamol t ra tar é umo dessa» po-
drldõos sem nome n que xò podem ei tar 
affiito» aqticlle» cujo eipirito ó liermeti-
camento fecliad) á mínima oceutolha de 
um «entiinouto coitmuin, vulgar inaimo. 
quanta nai» ao brilho de qiialqner doa 
que ».to chamado» dignos, nobres o olo-
vado». ' • . , 

O vicio oriundo de uma educação lei-
ta 1:00 antro» 11S0 rude escoader-sr, 
mesmo n despeito dos atavios da civlli-
saçJo; iato t . o caipira ou o cabocla que 
niò recebeu, com na beijos, da infância, a 
orientação para «e conduzir bem e dl-
gnani-nto 11a vida »ocial, pdJe, pela» 
seus meio» de fortuna, ostentar lraje»_o 
regalos quo o apparentem possuiJor de 
nobreza de sentimento», 111»» a todo 
instante pile mostrará que nquillo tem 
ura brilho idêntico ao da» lantejoula» 
quando »abre cilas bate a loz da ribalta. 

A publicação que vamcl fazer, bem a 
contragosto, pornue no» repugna o ano-
nymato debaixo do quaUevce iua covar-
dia o a infâmia levada no uit.uco grau 
do requinte, d:\ uma idéa do quo vei pe-
l i politica local, onde a falta de elctneo-
tes aio», a respeitabilidade de caracter, 
a hombridade de acçüo s ío substituídos 
peia lama mola fétida, peia desfaçatez o 
pela torpeza mais baixa, m i n vil e maio 
indigna. 

Nio c a primeira vez que. cm as-
sumptos intime», costumam elgiin* ou 
alguma» infelizes de espirito baixo, acos-
tumados a clialurdareni-sn uo lodo uie-
phi iro e laarlifero da intriga, lançam 
inSu das n tas nnonymas para levarem 
o desasorego, a desiiotira tuconio, uos 
lares da família. 

Desla ves,i) anonymo \ isa fins polit.-
cr.», o es in'amea o «ivçrdc» que üelle 
se serviram nia se mostraram com mais 
sorlo da que os egnaes de sua escola <Ie 
immoralldade»: egtialmente abjectos. 

A abjecção é tanta, a infâmia é t i a 
•oej, .;iie, pela transcrlpçào abaixo, vê-se. 
que torain ate uo pouto de enxovalha-
rem os anarchiotns, «nlaiueando-o» com n 
suppoalçào de selem eilcs capazes de 
pratica de crimes gratuitos paia uma 
taos i quo não lhe» pertence. 

A carta foi collotada por baixo da 
parta da ar . major 1-'. Feiix e está ha-
í- . . . — j . . or , i r . Caroline. 

Home for yooiig Ladies 
FeuH&o p a v a s o a U o r i t o » 

RUA AURORA, 70 
Mis» Carroll oviia aoi »r». poeo d» 

família, com especialidade 01 do interior, 

3uo r cebe como pe slonistai nioçii qu i 
eiejem cursar a Escola Normal on ín-

colas modelo, aut.i3 de phormocla ou 
odontologia, etc. Este oitabclccinionln, 
oendo dirigido «dmonto ponenhoros, of-
feree» todo a garantia uo conforto, bom 
tralamento o mldado, t i o iicceiiarloi a 
nioçin nesta edade. 1 5 — 4 . . . 

E i l i e t i m a t i s m o 

Cora radical do rhenmatlinio tomando 
o Elixir M. Morato, que se 
8 . Paulo, na caia 

BARUEL & C. 

vendo ecu 

(60..) 

O r c m e i l í o 
p a r i ! c í i í l o s 

Formulado pelo dr. Luiz Pereira Bar 
r e f o <; | r epa iado pelo phormaeentico 
S. de Macedo Soare», é o melhor « t r a -
ctor dos callr.o; cHicaz o Inofensivo. 
Eneoiitre-s? nnlramente na rharmnc:a 
Anrura. ú rua Aurora, n. 55. Marca 
registrada. 

DRS. OLIVEIRA ESCOREL e 
DONI.A FILHO—Largo da Sé, 2. 

MEN* 

ADVOGADO—O dr. J . B D>: O u -
VRIBA Pi:MI"Al»o mudou-se para a rua 
Direita, 11. 22-A, onde attendent, para 
tertiço» protlsilonues, das 11 lierai i 1 
e das 2 ds 4, em todos 03 dias úteis. 

CÊ ADVOGADOS—Antonio Ribeira doO 
Er.iiteB, Estevam de Almeida, Gabriel Bi-
bi iro dos tantos. Oscar Moreira, muda-
rtm ECU escriptorio da rua de 8 . Belito, 
t . 20 A, p u a a me&ma lua. u. 57. 

COrAÇOED KA nOLSA DO UIO, 
KO DIA 24 

Flindos ptibllcôsi 
Gel ces do 5 "li. ex-iuros 
limp." de 1895 

• de 1805 (nom.). 
île 181-7 
dc 1897 (nom.). 

• Municipal 
» » (nom.) 

InBcripçõosden'; 
da8«fe(r.am.) 

Estado de Minaa 
Idem, idem, (nom.) 
Estada ("o Ria c' l 
Idem, 0 »h 
Empréstimo do 1903.. 
Empréstimo <1-- 1368.. 
Municipal de Peti -po'is. 
Apólice Est. fc'»p. tí.iula 

Acções de luncj. 
Commercial 
Commercie 
Jilem com -10 ' J (U . . 
1 uni. iouarioa publico». 
llypothacarlo 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil. . 
I.v-aral e liypathc-curio.. 
Idem, ide.'ii da c-'-ii-j. 
Uiiiila du Couimercio . 

rendf. Compx 
«JS55 
ÜS5> < M 

i.l liOlf'S 

178S5W 

n o i s 
903S 

1J •1.J 
1 iWlfc 

17:«S 
17ÓSÍ 
11024» 

738S 

525500 52? 

'JT5$ P72S 

i 115S 
i c í S 

112-S 
í oos 

1 110$ 
1 315500 

1039 
33$500 

1 :>01t> 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
criptorio, rua S. Beuto, 43 ( a l t o s d a 
c a s a L r - p t o n ) . 

r j i r a c i o a i 3 a 

O ADVOGADO Antonia Pinto d ; A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
sc incumbem do todos os serviços inhé-
rentes á Bua prolissfio. 

7SZ9 O i i t Á ; ) 
COACIiMAN — Dentista — Rua Dirai-

ta, 11. C. 
EMILIO SCHMIDT — Dentista russa-

brasileiro. Consultas, dos 7 horas da ma-
ntS ás 5 da tar-ic. Rua Victoria. 19. 

Ouras do dr. m C A R D O PP.ADO, n ven-
da na cocriptorio -t • ta folho o na 
livraria MAGALHÃES. «>» " " Co», 
niercio, ÜO. 

! F a s t o s d a B i s t a à u r a 

M i l i t a r a o B r a s i l 

IENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Ceslcllo faz qualquer trabalho dos mais 
iperleiçAodo» o modernos da ena pra-
liEbSe, por iremos muitissima razCavei». 
Atccilu pagamento cm prestações, pre-
uai/unte (ciitruetadas.— Giihineta 0 re-
ideiitia, lua S . Bcnto, n. IS. 

Declarações comniorciaes 
A ' p r a ç a 

José Ferraz de Carvalho participa aos 
seus amigoi desla praça e do interior 
que transferiu n sua residoncla para uma 
fazenda de nua propriedade em RibeirSo 
Prelo, para onde deverá ser dirigida du -
r i cm deante u nua correspondência. 

S. Paulo, 21 dc dezembro de 1903. 
3 - 3 

109 
59 
53 

5» 
48 
38 

DEZKNA9 
252301 a 252370.. 
2149-11 a 211950. . 

1071 a 10-30.. 
CENTEKA9 

252301 a 252400.. 
214901 a 215000.. 

1G01 a 1700.. 
TEBJtiMAçãyj 

Todo» os numeras terminado» em 2301 
têm 10S. 

Todos os numero» terminados em 
têm 5$. 

Todas oa numeres 
têm 5«. 

Todos os numerai 
têm 2C0 réis. 

Pela Companhia Naclanal de Loterias 
do» Estados—h/ lo Carlos de Oliveira 
Itosario. 

MONOGr,APIlIA/i AGRÍCOLAS, fio 
dr. J. Carlos Teavaoooo. Veiides-e 

no eoerlptorio rle-ita falha ao preço da 
f3ÇC00. Pela carreio, mais 1S0D3-

A l L I . l ' S Â O A 3 J E Í 5 5 ' J A . \ A 

4918 

rrminadoi em 107-1 

terminados cm 4 

3* ICblÇÀO 
& S 6 . 0 0 0 o vo lu r . t s 

I a EDIÇAO 
2 voli inaen lOtJOOO 

P . I Í 5 S O S E S P K C I Ä E S 

S e c ç ã o i s . v r © 

S ! | i i i ! i o d e . ! i i r i ; l / p ! ) a -

W G r a n a d o & C. 

Aiitl-p-Tlodiro e dtoobslrnente. 
de acçã', Muuietllato na» íebl '00 
i n t e i r a - - U. c i t e » , i o t o r i c i a . 
ubs t rncvê i ao d o f i g a d o o 
b j ç o o t r . 1Ï 

n - í i i . r , r i - | - M i r r ' » " m u m 

O o l l e g l » S a n t o A g e s t i ^ h » 
4 s t n t c ç i o 001 

AMOlIMIANOO 
toboljclmmla do 

000 . I O 000 R A I > O » 
NIANO» 

El te »ototolidoionto de eniiiio, oiti«* 
do em )«c*r aproolvol, proxliãò l &M» 
e lo central do • T r a m w i y do Cant i r i l ro , 
R11» Dr. Jorge Miranda—t). Poulo, Luc, 
roabrirt ina i l u l u no dlo I a d» feyo-
riiro, eiie.erroiido-oo a 30 da novembro. 

Adir,Ute alomno», Interno» »enil-lnternof 
o externo». 

Na Secretória do mesmo Colleglo acho-
•e abei la deode já a matricula, quo 
abrange o seguinte 

Programm» de ensino 
1 . ° Curso primário e lcq in ta r . 
2 .* Todoi 0« preparatórios exigido» 

poro o matriculo nas Actdéoiiai o Esco-
la» anperiare» do Estado. 

3 . " Escrlrturaçlto mercíntn e Maslco, 
sendo esta» duas ultimai material do 
curso facultativo. 

A alta reputação uus gasam 01 Cole 
lefios o Universidade» dirigldoo pilo» 
padres Agostliiianoi, n lo id no Europ» 
corno timbeni na Américo, o 00 brilhan-
tes resultado» obtido» pelo» alumno» 
deate Coliegia no» exame» do i-rep«rato-
rlo» abonam a competeuci» do ocu p r » ' 
fe»íorado. 

Dispondo tombem do abundarte mobl# 
llorla escolar, atnplo» o »iegon'.e» dormi» 
tc.rio» e «oliSe». o omo oapTendila cho-
cara para passeioo o outras dlveriSe», 
o Cullegia Santo Agoltiulia offoreee aaa 
•eus aluiiiua» toda» ao girantioo de pro-
gresso e oalubrldade. 

Os pagamentos, sempre adeintadoo, 
poderia ier feito» cm prestaçSei, a é 
mensalidades, segundo mai» convier 1.0 
famiiii» das olnmnoo. 

1'ara inii» infc.rraaç5e», dirigir-te »0 
Director da Colleglo. 

Nota—Em Idênt ico condlçAci se admit-
tem elurann» na Colleglo do M. S. da 
Consilação quo es mesma» padre» Agco-
tinianal t tm na Cidade do Sorocaba. 

P a d a r i a L u 3 0 - B r a s i i e i r a 
A rllAÇA k AOS MEC» FUtUl'EZtO 

AVISO 
Tenda deixada de oer meu empregada 

a sr . José Rodrigues da Paiva Junior, 
em data d« 10 dó mez de novembro p . 
pshsado, salda de oeus ordenadoo, cou-
formo o recibo em meu poder. 

Venha por e»te participar á praça e n 
todos os men» froguc-zes ouo nao f»çom 
maia pagamentoo ncr.a t rauiac;5rs a l / u -
guma» com relaçja a s meus negócios, 
porquanto o» considerarei nulloo desdo a 
data qno o mesmo deixou do »tr meu 
imprecado. 

S. Paulo, 24 de dezembro da 1903. 
M . FKANCISCO DE SOUSA 

Rua Florêncio da Abreu, 87. 3—8 

L a n t e r n a s m ^ g í c a a 
Varias laiu-auiioi 

A N T I G A C A S A I - Í B B K 
Pita 1.1 «i Xtrcmbro, 1 e r;ta Direita, 2 

1 0 - 1 0 

33«X.C2íai«3C»SI 

TR. J . ALVES DE LIMA—da Univer-
lidade dc Paris, cirnrgiSo da Bcnelicen-
ria Porlngucza e da Hanta Casa.—Espe-
cialidade : molcsliaa do fenhora», dan 
vis» urinaria* c partos.—Resid, : rna 
Brigadeiro Toldas, 94-A. Consult.: ma S . 
Eir.to. 26-A (das 12 Ú3 2). Tclcp., 301. 

CR. ADRIANO DE BARROS, ctretOA 
Ht.DicA—Coiwoltorio : rua do Conimerdo, 
f . da 1 ás 8. Rexidcncia : rua Ypir&ngo, 
82. Telephone, 822. 

Aos era. dvs. M i o de Mes-
quita o Alírodo Guedes 

Por motivos, cuja referencia n ia devo 
a.alguém, estou nesta capital. 

Como única resposta no3 artigos pu-
blicados 110 Fstado de S. Pa nlo dc hoje, 
declaro quo mantenho quanto diase nos 
meus discursos na Camara doi Deputa, 
dos, com reterenria ás calumiiias levan. 
tadas contra o digno republicano dr . 
Bernardino do Campoi. 

Coino representante deste Eslada, sa . 
berei doocmpcuhar-nio doi meus corapro-
mlsaoo. 

Mando o sr . JuUo de Mesquita o «cu 
preposto Alfredo Varello continuar na 
triste tarefa do diffamaçia do Ioda» 
quantos não coinmuagam 0111 01 seu» 
desijo» ou nio satisfazem a» tua» aspi-
raçõeo. 

je em poder da sr 
Diz o seguinte: 
«Sr. major: 
S. Paulo, 1 de ilez»nihro de 1903. 
Visio quo v . é amiga dedicado dos 

srs. dr». < nroliu» Ferreira da Silva e 
José Silvestro Machado; cnpitüo Villas 
Bóas c tenente-coronel Barreto o José 
Ribeiro da Motta Sobrinho, vá á casa 
dellcs prestar este ultima servi 
amiga, o proponha-lhes acceitorem com 
toca a obediência e b&a vontade esto 
iuslissimo o irrevogável decreto, vindo 
directamente da «éde de nossa seila, em 
virtude de lnnumeras queixas, pelas pre 
potencio« brutaes daquellea senhores, 

raticadas em sua» propriedade» agrico 
ao em todos cs tempos: Precisam mu-

dar-se pura fóra do lÍ3tado do S. Pau-
la ua praza máximo de CO dia», a cou 
tar do dia 20, deato niez de dezembro 
em deante; venda de toda» us suas pro 
priedadeo uo referido I i j lada até a ulti-
mo dia da mez de obril. Be paliado» cs 
00 dias n5o tenhairi obedecida e«ta or-
dem, principiaremos ua destruiçío das 
ditas propriedade», findo i»to 
c amável. 

Nestes poucos dias, daremoo uma pe-
quena amostra do que isto nio é conver-
sa liada. Deixamos de parte o tenente, 
coronel J . R. do O. Motta, porque cote 
facilmouto ajuizará do quinhão que lhe 
ficará reservada 11a parti lha, fio nío 
guardarem rlgoroao degredo desto nego-
:1o, daremos por vencidos os dous pra-
,cs c nío haverá hypotheio que os livre 

da punição estabelecida, o esta, p.údem 
ficar certos, será horrorosa na aua infal-
libilidade. 

O anarc-liisla—Biela. 
O anarchista —Sáo Eslefano.-
Immoral, nlo c qualificativa sufflcien-

to paru isto. e a lingua portugueza ain-
da não possuo no seu vocabularlo ri 
qtilssimo a terma que adjective precisa 
mente um pracedimenta denta natureza 

E rss-s anorchlslas '! Quem «So ? 
Gente desta mesma terra tüo genero-

sa, que deixa crescer c tamar o r.iaxinia 
desenvolvimento essa preto do cogume-
los venenoses que jamais deveriam sahir 
das esterqueiras onda vivem e morrem 
os seus cgaaco. 

Pol» bem, nos termos da ameaça, estio 
vencidos os prazos; por i»so, mSoa á ebra, 
e Be ioreiu capazes, toquem em um lio 
do cabello dos ameaçado». 

lia nisso tudo ccitamcnto quem res 
pomia pele» suecessos o ó quanto basta 
íquelle» cidadão» cujo extermínio foi de-
cretcdo. 

(l)a Republica, de Espirito Santo do 
Pinhal). 

Do Kslado, ds 27. 

A t t e a ç ã o 
Participo ao» »rs. fabricante» de sab ia 

que L-r.lio ocni| ru mondo deposita de 
sebo, tanto derretia.., como era ruma. de 
superior qualidade, quo \mnla a preços 
bai atissimos, 

' a ra mais inf rmaçSc», dirigir-»« ao 
vendedor José Víscol 1, á rua Visconde do 
Rio Branca,.n. 'jS C r - n i j ú n a l . 4—2 

i iguras para Preaoplo» com todos os 
tamanha» e gostos, na casa A A p p a -
rociflo-, tudo por preras l-aratisaimos. 
U n a 1 5 cio N o v e m b r o , 9 . J . da Sil-
veira & C. 

0 d r , J u l i o X a v i e r 
mudou r.iia residência para a rua 

condo Iii-) Brauco 71, esquiou 
GusinOe». 

Vis 
da rua 
30—» 

M a c h i n a s t y p o g r a p h i e s 
ÜIlIIfSIMA PIVEKRÃO PARAMEXINOS 

Grande novidade 
A n t i g a . C A S A L E B f t B 

Rras 15 de Novembro, 1, e Direita. 2 
1 5 -

( • r e s c i n i c i i í o 

d a s c r e a n c a s 

E' excellente a S o l u ç ã o 
c l i l o r l i y d . r o - j i i i o a p l i a t o do 
ca l , do UliANADU & C. 12 

J o g o s ! J o g o s ! 

Um s 
medied fraíisez 

O dr. Ciertan, do Paris, con-
SPfTuiu encerrar o Biilfato do 
quinina em pérolas cujo euvo-
lucro, transparente como o vidro 
e f ino como papel, so d isso lve 
instantaneamente no estomago. 
Do tal sorle QUO as pessoas que 
soífrem de febres podem actual-
mente cortal-aa imniediatamente, 
som tor do oupportar o gosto 
tão amargo da quinina. Na ver-
dade, bnstf. tomar G a 12 pérolas 
do sulfato do quinina dc Ciertan 
para cortar, com certeza e iin-
mediatamente, as febre:; de ac-
eesso, por mais terríveis e anti-
;as que sejam. São também so-
beranas contra as nevralgias pc-
iodicas que voltam em dia e 

horas f ixas c também contra 
as aftciceões typhicas dos pa i / c s 
quentes causadas jielos grandes 
raiores o a humidade. Final-
mente, constituem o melhor pre-
servativo conhecido contra as 
febres, quando se habita o s pai-
7.cs quentes, húmidos ou insalu-
bres:. 

P o r ÍÍ:SO, a Academia dc Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
proval' o processo de prepara-
ção deste medicamento, para re-
commendal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. Cada 
pérola contém 10 centigrammes 
('2 grãos) do sal de quinina. To-
inam-se S ou C destas pérolas 110 
começo do aceesso c o u t i a s tan-
tas no fim. 

A' venda em todas as pliar-
inaciaB. 

O dr. Ciertan também prepara 
pérolas do Msulfato, de clilorhy-
drato, de bromhydralo, do vale-
rianato de quinina. Estas duas 
ultimas sortes, especialmente pa-
ra as pessoas nervosas. 

P. S.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o cnvolu-
cro do vidro tenha o endere 
ço do laboratorio: Maison I. 
F R E R E , 10, rue Jacob, Paris. 

Em cada porola estão impres-
sas estas palavras: Ciertan - Pa-
ris. 

J o g o s ! 

DC CUOQl'ET, OA ai.OllIA, DP. XADBCr. DU 
ij 0 .M i :. (>, vtsi'OiiA r. o c i uod 

Novo o variado sortimento. 

A n t i i j n C n n i i I . e l j r o 
liua 15 de Novembro , a . X, 

Di re i t a , n . 2 
e r t i i 
15—10 

D a o a d c i i a d o S . C a r l o s d o P i n h a l 
* £3 UE DEZEMBRO UE 1003 

Illmo. sr. Luiz. Carlo» do Arruda Men-
des .—V. s . sabendo quo eu mtava en-
trevado com rheumatisino ua» perna3 e 
outra» parte» do corpo,por carlda-le, mo 
deu um vidro do abençoado •Anti-rheu* 
niatico Paulistano», quo já me fez levan-
t a r . Re v . a . mo llzer a esmola do mai» 
um vidra, creio quo ficarei restabelecida 
o Deu» iio do pagar a v. *i-MrUa<ti> 
i;uo faz aos pobres o encarcerado* »-:m 
dinheiro, quo aá podem agradecer do 
coraçio, aasignando 

Lio v . s . c r" , o obr". 
VlCENin X AVI EI! DA IÍOCI1A 

Depositaliosi Lebre, I rmio Sr, Mella «. 
vende-se cm todas as pharinocii» o dr-i-
garias. 8—'J 

n s t l i m n , l i r o n i i i i t n 

b ä n s I l i m a i i i : > , c u -

« [ u e l i i c l i « . 

Maravilhosa» os resultado» ob-
tidos coin o xarope I n i l j u i i y -

W O & C. 12 l>iua de GRANAU 

C h a r u t o d e U r b a n a 

Cbegiu grande remessa de charutos, 
fumos e cigarros de Habano, do» melho-
res fabricantes: Rock, H. dag, Ramon 
Alloues, Caruncho. 11. Upmawi, P. 
Murias, Hogo de Sto iicrrg. Lucro 10 "[„. 

C u s a \ u n « R 
S O - KXJA D I R E I T A — S 3 30-22 

• r u m en«-o!>Ul<Jlco pKí-nr»-
do n.) InitltuU) »»rumthci-ipfco ao 
ß Paulo, contra as mordedura» 
ds çMCovel, j-rnrnuc, j»fmrocUQ& 
e «hitfl. A ve))da - •* pHacIpa«» 
drogarias d» S. Pauto. ... 

M s j i f i t l 

Na casa A ' A P P A R E C I D A . v t t» 
1 5 d e N o v e m b r o , 9, encontra-se o 
maior o mais variada sortimenta de en-
feites para Arvureo do Notai o Preae-
píos. 2 I — 1 : 

A o C a f é M o k a 

MOVIDO A ELECTH1CIDAD3 
A grande fabrica dc café torrada COM 

esmero o capricho, moagem de fub i fiuo 
e grooso. Iiecebe-ae o fomignição. 

Cotopra-ic o vende-ia cafd a milho. 
Telephone, n . 913. 

ÍORGE W. SALLES 
R u a Conselhe i ro Nobiao. 7 8 

00— 1« 

E s c o v a s a p e n t e s 
DG TOMAS AS QUALIDADES 

Sortimento único; liquidaçío por t o i o 
preço 

C A S A I M U N E S 
UCA DIREITA, 89 30—22 

FOLHETIM 10) 

0 THESO 
Tradnccjito especial para o 

mircio de tido Paulo• 
« Co/n-

Mme. ë t a h i s l a » M e c s i e b 

E m l)Uica d o t h o o o n r o 
—Digo o Nicolau que aprompte o carro 

p a r a i s quatro h o r a s . . . Mademoiselle 
chega polo trem da tardo. Você vá á 
n - U i l a porá cuidar dai b igagec i . 

Eu corei com o idéo de ir v . r dahi a 
pouco rainha prima. Como 6 tolo um ra 
paz! Meu zelo par tod i s a» cansai n e u e 
dia foi t i o grande que o or. de Pon-
tbierrv, certo disos eoniiigo: 

• Eota procurando fazer-me esquecer 
ou« o doopedi.. 

E tinha mérito o oen esforço, pou 
lota-me tanto o broço qu» tive febre . 
O oolio estava soberbo 

Elo o trem, oío Etiennette ! 
Atirou-se noo broço» do pae. ParMia 

a to »0 terem viste ha dez ânuos... MeoWa 
o eu lOBMiuos couta da b a o g e r a . mio 
vlaiou sozinha » em oegundo ciaose. La-

^Poirthierrv «Ja decididamente na» 
i . O seu porte impõe-io meooo 
i vestido de viogem do que com 

i 4a quadra , 
ü » . .Nicolau, diooo ollo. 

Para mim nem um movimento de ca-
beça. Nio a cumprimentei. Um lacaia 
nàá saúda. Nicolau manifestou uma po-
lidez. afíectuosa. 

l iuando Etiennette estava no seu quar-
to o eu na cozinha, disso commigo f|oe 
a empresa do tlicsouro era uma loucura, 
ou pela inenes acima de minhas força», 
e quo o melltor seria mo Ir embora. 
Eugenia preparou um magnifico jantar . 
Um perú que to i íava ao fogo perfuma-
va nío »5 a cozinha como também o 
lateo e a» cscadai . E no emtanto, não 
inha fome e »entia frio. upesar d ) 

enorme b raze i ro . . . Sentia-mo muito po-
bre na opulência do» outros. Escolhia a 
salada, descascava as batatas, e par» 
fazer melhor esoe Strviça, tirei o lenço 
que mo atava o braço, 

—E a ratoa jil e»la po»la, redro ? 
Sem eo»e caridoso aviso, teria levada a 
»opa para a oieoa completamente nua. 

—p.ido pedir a ronpa de me»a a raa-
demoiaelle; a que elU deixou, já serviu 
t oda . 

E eu estava contento a inquieta ao 
mesmo tempo, por ter de dirigir-mo 
Etiennette. Devia falar-lha como um 
camponez ? 

O s t . do Ponthierry tinha-me cen»n-
rado tanto o cstropiainenta de meu moda 
de faiar . Mo»trar-me-!a. finalmente, to-
cado pela graça. A graça for. milagres. 

Entrei no qnarta de mademoiselle, 
uma bonbonnitre que já tinha avistado 
Um tapeto extendla-se »obro o laalho, 
09 moveii eram brancol, pintado» do Ri-
poli», «pl icoro-me Eugenia. 

• Al paredeo, ao cadrirai e o comi co-
ber t io d» cretonne cloro. Por toda a 
porte, lindao ninharia», de qus o*o tinha 

a menor idéa ante» d .s ia villegiatura 
em caaa de meu tio. 

Etiennette tinha mudado o seu vestido 
do viagem para um vestido do interior, 
do fazendo cocara. 

Eu a detestarei talvez um dia. mas 
nío será nunca por luas imperfeições 
phyoicaa. Ella é, como eu havia.notado 
em' «eu retrato, admiravelmente bem fei-
ta . Urande, esbelta, fina, »em magreza. 

Mesma cem esso vestido pesado, era 
flexível, ondulosa . . . Muito brsnea, ca-
bello» castanho» um pouco avermelhado», 
olhos cinzento», á» vezes quasi negro», 
outras veze» rlaros como uma agua 
crvitaiina sobro um fundo de ardósia. 

Uma agua ergstalina sob um fanào 
de ardósia. E' preciso que cu ponha 
isso, um pouco modificado, cm um »oneto. 

Poisue um bonito nariz, sobrancelha» 
escuras, muito bem desenhadas, quo se 
franzem faci lmente . . . A bocea fresca, 
nio da» rali» pequena», propensa a 
arauar-»e. a obainr-»e na cominissara do» 
lábios, desdenhosamente; mas também, 
r i coai facilidade, sem esforço, e moo-
t r s os dente» broncos um tanto deoe-
gnaeo. Sua phisionomía é cxtraordl 
naríamento express iva . . . Mila. Etien-
nette deve ter oido muito acariciada i 
i por certa anctoritaria, insaleute talvez, 
cora aqnelleo do quem nia go«ta. A» 
•ua» pequenas «lia» »So agei-i e f irtes, 
poi» tem o» dedo» delgados e um a pal-
ma largo ; »em nada parecer com e«sio 
eotreitoo mSooinhoo de maeoco, quo vi 

pouca como _ 
mi ao de Etiennette. 

— O «ae qaor, Pedro?» 

Seu pae falara em mim, visto como 
ella Babia meu nome; tinha piovavelmen-
te feito a deseripção de um velhaco. -

—^Uma toalha e guardanapos, made-
moiselle.» 

Or-lenr.u-me que a «eguisse i roupa, 
ria. Pando-me a que cu pedira, dmc-rme: 

«—Quero vêr de qne maneira pão • a 
mesa; parece que ainda tem muito que 

iprcnder para ser um perfeito maitre 
MM. 
• —p»ra que mademoiselle se dá ao 

trabalho de me ensinar, se eotou despe-
dido 1 < 

—Pedi a meu pae qne lhe perdoa»«. 
Disse-lhe que, se você se tinha portado 
mal, é que não o tinham sabido levar.» 

Tinha posto em eima da mega a toa-
lha perfumada a íris o -eu ajudava a eo-
tendol-a. 

Como eu nio agradeceose o sua inter-
vençio, ella retorquia oecoomoato : 

.—Quem »abe »e você nio tem mesmo 
vontade de ficar. 

«—O qne é verdade é que Ponthieivy 
n ia é divertido-, disse eu. 

O» olho» cinzento» tornaram-se negrão, 
opocoo. 

• —Ninguém o obrigará a ficar». 
Eu railoeava o» prato» e ella endire! 

tava-os »em dizer nada. Tirou da m « i 
uiu copo que nào achou bem limpo. r 

Afinol. percebeu minha üi&e ferida. 
—Cine t iooo ? 
• —Ura pequeno tolho. 
«—Um pequeno talho com e n a Io-

f lammiçlo è aioim verraeiho. . . Meu f o -
bre Pedro, agora esmprehendo porijB» 
eotova você t i o inauado, com <un ar t i o 
carrancudo *. 

«Tio manada , n * t r t i o T 

do». As verdade» nilo mo sSo poupadas 
no castello de meu tio. 

. .Deve estar »offrrndo m u i t o . . . 
Nâo diga quo n i o . . . Eu vau cural-o, 
inas. fique certo, minha bondade uno 

para fazel-o f i ca r . . . Eu pensa que de-
vo mesma p i r t i r na lim de oito dia», ou 
meima antes.se iesa llie convier.» 

Como ella é arrogante I Como sabe pôr 
toda a gente a seus pis 1 

Levou-mo para ie:i gabinete de toilet-
t e . . . todo euvcrniiado como o quir to de 
dormir. 

Um grande espelho, uma toilette de 
mármore branco, doui ormarios, duai me-
ias e to l a a sorte de bilielots admira 
velmenlo limpoo o meticulosamente dis-

oito». Despejou agua phenleada em unia 
•cia, oubstituindo-a por agua fervida, e 

me fez pI" a mio até o punho dentro da 
bae t a . . . Depoio, limpou a ferida com pe-
daço» de olgodlo ontlooptlco.. . Nio ie 
dignou explicar: eu t que vi o >'Hiz de 
flenebro oobro o envolucro de pergami-
n h o . . . Tinha reparado também qae cila 
lavara a» m3oi dual vezo» na agua fer-
vida asm os enxugar. 

Se bem que Isso nio fosse neceoaario 
para o bacharelado, muitni vezeo assisti, 
com «migo», o» clinica» de cirurgia, 
e fu<!» assim vtrificsr agora que made-
mois-ile teria mericido um diploma de 
eoformelra. Ma» como pódo «Ua lo«-
trnlr-oe om logar t io ofaitado ? 

Etíenette cortou treo pediço» de gizo 
e f e l compreoiai, que opplicou, leguran-
do-oo com umo t l r i de psnno enrolodo 
o preoa por um alfinete da f ra lda . 

Coma vl bem ao p e q u e u i e energicas 
mios de minha prima, duranto todo eooo 
bonifico trabalho, qae oeoliaoa a a t a h a 

febre. Como eu as teria beijado 1 Mas 
as sobrancelhas estavam frunzidao, PS 
cintos da boci.a abaixados. O leu ar 
nia tinha nada deamavcl . 

• —Renavarei ei.ie curativo,ds S hora», 
diaso ella. E-itará curada au'.e» do 
partir . • 

Cahi a »eu, pés. 
—Oh 1 mademoiselle Etiennette, dei-

xe-me ficar assim para «e inp re l . . . 
Ella recuou amc içadora . . . 
—Ciua maneiras s lo e s s a s ? . . . 
Immediatamente levantei-me. 
—Para você, en nío »ou mil«. Et i ln-

n e t t e . . . Soo mademoiselle... Como lhe 
disse, pôde ficar no 'cistello, lo isio lhe 
convier e se tenciona portar-se bem. 
Vá para »eu trabalho. 

Hihi, com o coraçio amargura-lo, a 
cabeei cheia de projecto» de vingança. 

Durante o jantar, desempenhei consclen-
ciasamenti e com certa felicidade o meu 
papel de criado. 

Nessa noite, nio dormi. Porque nlo 
visitei o to r re io ? Nio oel. Nlo 
lembrei do theoonro . . Pensava em 
nhi prima o meamo em meu t i o . . . Sua» 
ioiolenciao eiichiom-me do cólera . . E 
depois . . . depoi», lembrara oi inidado» 
bemfazejo» de Etiennette. <Eotl» apai-
xonado por ella», vai tu dizer. . Nlo, 
nlo, r»m vezes n i o . . . Eoton maio perto 
de o detectar que de o amar. 

Ella deva aer o digno filh» do pae 
Ura dio vel-a-ei namacolcra r i d í cu l a . . . 
E depoio, nunca esquecerei o oeu f e i t o o 
aua» palavra», quando, enternecido pela 
gratidio, tivo a istopid»« de cahir I6l 
seu» pés. Neaoe momonto, «lia devia ter 
reconhecido quem eu aro. . U a ruitico 
nio M ijoelho m i r a . Apesar d l imQv 

me 

c sem intençSo theatral, vi-me no es-
pelho grande, o' passo gann t i r que, opc-
sar de mfnbis roupas, tinha nina bôa 
apparenc ia . . . Ella nío adivinhou, feliz-
mente pira os uos«as p lano»! . . . Não é 
M i i verdadeira mulher, poia n i o tem 
peraplcacio . . . 

Uf I que carta c o m p r i d a ! . . . Estou 
com coimbrã nos dedoo. Assim mesmo, 
esta carta mo ler. bem. Estou decidido 

ficar, a obedecer-te, a conquistar o 
thesauro. Nio creio que e»fa noite o 
consiga dormir muífo mais do qne a 
precedente. . . E r.e»»e cato, jnro qua o 
plano «era iniciado. Pôde «cr que inau-
de pedir Devi por telegramma. O Ira-
g lad j t a deve vir amanhi ao caoteüo. 
Elie encarregar.»e-á do nona corre» pon-
dencii. Pui vel-o dominga passado. K' 
ani Imbecil. Falámo» »obre politica. 8>í 
tenho tempo da abraçar-te. S l o cinco 
hora» e meia. E' precloo que cu vá ta-
z».r o curativo e arranjar a mesa. 

Teu filho estropiado — Lnit-
Na quarta-feiro «eguiute, o troglodvta 

truaxe a Luiz umo carta do b a r l o ; 
Meu caro Luiz.» 
E o telegramma ? Fiz-me ficar oobre 

brotas . Nlo eatou oada contento eomti 

5o. Palavra 1 apoiar de t n n - jerea i«-
l i , creio que a tuo oceupoçlo te dive; 

te bo i l i a t e l E» do uma molleza incon-
cebível. Dorme» como om argaaoz, na» 
ãffllctlTii circnmstancia» em que to 
ochl t 1 8o en estlvesoe akl, havia d l aa-
cadlr-te mah fortemente do quo toa tio. 

Tuoi suoeeptiliilidadea ti* ridlculoo o 
ridículas oo detalhe» ^no mo dio oobro 
Etienne;te. Une tenho ea com a cõr de 
•oai olhoo e o f rao i l r de oobrancolhoi ? 

t iU i i to dlvurt lodo. . , t i i a n t i Ka 

à 

non capaz de apostar que cosa» ultimai 
noite» tens saboreado a tua cama pen-
sando no fria que faz l i f i r o . Quer t t 
peçse ou ulo. cu vou mandar para aln 
o Dèvi, com pleno» po-.leres para reprei 
liender-to «everamento »e u lo traballlK 
res . 

O Augnsto 6 desies creadoo a ao »0 1> 
na» de casa qualificara de pérola». I-IK 
/- por mira execrado. 8ob pretexto ài 
limpeza, trauatornou, mudou todo» os met* 
mai» caro» hibito». Emfiiu, já tenho how 
ror á limpeza. 

£ l t é pareço q»e querc-o r i r do mua 
quando descrevo o asielo dahl. 

Abraça-te, meu caro Lui«, recommen» 
dindo-te que seja», quanto pojiivel, expe-
dito. 

Teu pao, muito ancioio 
J. de Ponthierry* 

O «r.da Ponthierry n lo ero muito lui-
to com o filho. O pobre Luiz eotava e» 
casa do tio, luctando com oíriat difficBl. 
dades. dao qnoeo a menor n lo era amoe 
leza de oen temperamento, qne o barao 
»•I podia «er ultimo o ceniur t r ocrima-
níosamente. J o i o do Ponthierry nloenm 
prira o teu dever em relaçlo oo fil '- ' 
qne tinha certo mérito era acceitar cor» 
joiamente a» peua» muito oériao o põ® 
gente» de «ua «ova »itnaçlo ! Menta em 
pregado em nma obra m i oob o ponto » 
vista da moral. 

Luiz era muito bem dotado 4« reriç» 
o ioteiligeneia. Nlo tirovo partida d 
OUI! quilidadeo o baviom erMcido f» 
poz oo MU» defeitos. Ncot» munda, o m « 
p i ro deoenve!ver-«e, oio proiioa de • » 
r o . O bem, ao contrario, é coadenw»'-» « 
amo docadencia fatal, quoado n lo .« ' " . j 
r i eido, : ooo lidado, protegido, E n t » 
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C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

F c r r e a a o F l u v i a e u 
n o v l s n«DUC<;ílB» db t a r i f a s 

V'az-«e publico que, a par l l r do dia 
1" do janeiro proximo, o regimen do ta-
r i fas om vigor nas linhas drain compa-
nhia solfrerii o» seguintes inodlflcaçOoa i 

1*—Berilo reduzido» da 20 V o» pre-
-çoi, daa tabeliãs (I, 7, 8, M, 10, 11, 14 c 
IH da «ocçio Rio Claro, ficando equipa-
rado« aoa dai tabelia« correspondente» 
da i litilia» do bitola larga. 

:!•—Serio reduzidos do diffcroutes por-
sen tagms, oa preços das taucllos il, 10, 
11, 12, 13 o U da« linha* da bitida lor-

f ;a, modlflcando-so egiulmcnte os das f a-
iei las correspondentes da secção Hio 

C l a r e . 
3*—Serio adoptada» aa tarifa» diffe-

renclao« era relação a todas as tabcllaB 
aimja «ujoilaB a Irote« uniformes. 

t*—Flcarii rcduiido a 50 riiis o freto 
do tonelnda-hilomctro de cafd beneficia-
do e, .proporcionalmente, aerilo reduzido» 
os fretes do café em còco e em casquinha, 
para os percursos excedente» do ill« kl-
lonct ros nl>'tn do Hio Cloro. 

G*—Serão rcúuzldsa a» tarifas do» ra-
maea do Porto Ferreira a Santa liiía e 
<lo llescalvado a Aurora, d» bitola de 
O, 00 to. , ficando equiparadas ás das li-
n h a l de bitola larga. 

6*—Em todai as linhas da con.par.liia 
• e r l o os fretes cobrado« de accúrdo 
cora e i distancias reses, com cxcepqSo 
aiiicamenlo quanto a passageiro» nos per-
curso» dentro do rumai do Agua Verme-
lha, em relaçlo a enjo transporto conti-
r.usrfio «m vigor, com caracter proviso-
rio, a» distancias fictícia«, menores quo 
•a» rcaes. quo alll Win fervido do luso 
pa ra opplicaçiío das ta r i fas . 

V—ÉSori concedida isenção de fretes, 
em todas as linhas da companhia, e fa-
vor daa «emente« quo forem consignada» 
* lavradores, bom como a favor das 
piant ts que forem distribuídas pela Se-
cre tar ia da Agricultura de h i o Paulo, 
Horto Botanuo do estado, Estagio 
Agronômica de Campinas e quaesquer re-
partições ou estabelecimento* congêneres 
<io pal í . Mo Punlo, líi de dezembro de 
1903 —Adolpho Aityneto 1'ililo, rhefe 
do cscrlptorlo central. G—3. . . 

MOLÉSTIAS DA PF.Î.LK 

B y p l i l l l s 
Crfam» genitaes • urinário« 

L R . T i F i R A D E i ï L L i L O 
ESPECIALISTA 

Tr i l a a syphilis e as molostiu 
trinarias por proccac.s rl/Lazus. 

Ctnnitcri» | Rctiicucla 
IBA ÏH1EITA, G5 | A l a m o d a C - l e t t e . l O I 

Telephono. n. 510 (m) 

Ao publico 
LOTEUIA ES1'EPASÇA 

A Companhia Nacional das Loterias 
dos Estudos, concestioiiaria desta lote-
r ia , «cientifica ao respeitável publico do 
Estado do S. Paulo que nada devo nes-
te Estado, ou eiu outru qualquer ponto 
do Brasil, por compromisso de especie 
alguma. Faz esta declaração com o úni-
co fim do evitar eonfusSea com qual-
quer outra empresa cottgenere. 

A Loteria Esperança, qao conta uma 
existcncia do mais do 4 annos, tendo 
pago premio» em quantl.i superior a 
<inarentn mil contoi (40.0J,'M)OD»üOO). 
soube ató hoje cumprir sem discrepância 
todos os sem dovores, n io S) para com 
o governo, como para com o publico, de 
qu?m nutica deixou de receber provas de 
inteira o completa confiança. 

Hio da Janeiro, 10 do dezembro de 
1903. 

A ü a n s r o o A ROCHA MOKTEIKO (ÍALI.O 
<24, 28) Director -theaoureiro. 

P r i s ã o d © v í m t r a 

Falta de mer.struaçflo, dores do cabe-
ça, tonteira», ninu-eatsr, hemorrhoida», 
vertigens, digestões difficcis, moléstias 
de fígado, excesso do bilis, curam-socom 
as Pliulaa do Tayuyíl M. Morato, pro-
pagadas por D. Carlo». 

As legítimas e boas Pílulas de Taynyi 
M. Morato, remédio indispensável em 
todas lis canas, o de quo todo« devem ter 
sempre pelo menos um frasquinho, ven-
de-se em S. Paulo, na casa Tîarucl & C. 

lL'J. .) 

Vias Companhia Paulista áo 
Férreaa o Fluviass 

No proxinto mez de janeiro, continua-
rão em vigor, nas linhas desta Compa-
nhia, es mesmas tarifas moveis cobradas 
no corrente mez. 

Ifaverá, entretanto, alteração nos fre-
tes dos cafés despachados com destino 
lis estações da A'. 1'anlo Sailaat/, os 
quaes pasyarão a ser cobrados, para os 
percursos do Jundialiy a 8 . Pnnio o San-
tos, respectivamente, ú razão de 12ÍÈ5I20 
o 28$080 réis por tonelada, em vez de o 
ncrem, como actualmente, ú razão de 
llJilOO o 25g720 réis, nos termos ilo 
aviso recebido da administração da refe-
rida estrada. 

tí. Paulo, 22 do dezembro do 1003. 
ADOMMIO A f f o c a T O 1 ' !>TO 

S - - 3 . . . Chefe do cscriplorio ccotrul. 

S. Paulo Eai lway Company 
unoisTsoa DE enduíieços iRi.E',nAi'a;co.s 

Findaudo-so no dia 31 do corrente os 
registros teiegrapkicos cffectuados a 1° 
de janeiro deste anuo, r.c« termos do de-
creto n. 8C5.de 20 de dezembro do 1900, 
do governo federal, convido es interes-
sados a reformai-os nas respectiva« cs-
taçõc» ató 31 do mez correste, para evi-
ta r interrupçilo na entrega dcs toiegram-
mas que vierem dirigidos a endereças 
vf/rtriaclos ou convenciona». 

A taxa a pagar ó do 23!$000 por anno. 
Superintendência—S. Paulo, 22 do de-

zembro de 1903. 
W. S/icers 

r,—3 Superintendente 

U m t o s t ã o p o r « l i a 
A o o i i s f l l i n m o s s o m p r o tia jp< 
mg que Boffrein de biqupluti 

catíirplics, «iUiga» coiifitípaçCcii 

Rés-
i l ies , 

uu>ii i i i u n . • i i i i ^ t m w i i n u ^ v v - 1 1 

rtesouidndns qm» to»cm o Alca-
trão de Guvot. 

C o m o f f e í t o , o u s o <!o A l f a t r l o 
d o C i u y o t é q i i n n t o b a B t a p a r a 
c u r s r e m p o u c o t e m p o a i n n i s 
p c r t i i ü i a c o n s t i p n ç i í n o n m a i s i n -
v o t e r a d n b r o n c n l t « . P o d e - s e a l ó 
c o n s c R u I r c o r t a r o c u r a r a t i s i c a 
j í i d e c l a r a d a . 

H a s t a d e i t a r u m a c o l h f i r d c 
c h i , d o A l c a t r ã o d e ( í u j o t , m u 
c j ida c o p o d c l i q u i d o q u o s o be -
b e r á s r e f e i ç õ e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l m r m a -
c i a s . 

P . S . — S e q u i s e r e m v e n d o r - l l i e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u c t o c m lo-
g a r d o A l c a t r i i o d c O t i y o t , 
d e s c o n f i e m , 6 p o r 

e r « e i o ; r e c u s o m f r a n -
c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l c a t r ã o d o U u y o t ; e , p a r a e v i -
t a r t o d o e n g a n o , v e j a m o le t -
t r e i r o . 

O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o tio 
G u y o t d e v e t e r o n o m o d e G U -
Y O T e m g r a n d e s l e t t r n s , o, a t r a -
v e s s a d a , a a s s i g n a t u r a i m p r e s -
s a c o m t r e s c ô r e s — ròxa, verde, 
vermelha, c o e n d e r e ç o d o L a -
b o m t o H o — Mation L. FlUUiE, 19, 
rtteJacob, Paris,o R i o d e . J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d e G u y o t c f a b r i -
c a d o n o L o b o r a t o r i o d a c a s a h . 
F r è r e , (A . C h a m p i g i i y & O., s u c -
cessorcs ) , lio R io do Janeiro, pe-
lo p l i a r m a c e u t i c o d a m e s l n a ca-
s a c m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 
Superior de Pharmacia do Paris. 

N O T A — P ó d e - s e s u b s t i t u i r o 
A l c a t r ã o d e G u y o t p e l a s C a -
p s u l a s G u y o t d e A l c a t r ã o d e 
N o r u e p a p u r o — t e n d o a m e s m a 
v i r t u d e p a r a c u r a r — d u a s o u I r e s 
c a p s u l a s n c a d a r e f e i ç ã o . As ver-
dadeiras Capsulas de (íuyol são 
brancas, e. a asgignalura dc 
Guyot está impressa con Unta 
preto, em cada. capsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 
10U P O R D I A — c c u r a . 

w > £ i i s í . t s í ! 

surpresa 
«Liina (Perú), Io do feve-

reito de 1898. 
«Ulmos. era. 

«Grnnde foi tv minha sur-
presa, no receber o conleúdo 
fio Ben bonito eofreziulio Üen-
lol. E' delicioso o perfume de 
Dentol, o freecor (|ue deixa 
na bocca 6 exqiiiHito. AÍ7ian-
ço-lhes que é elle o preferido 
d e todos os dentifrícios que 
tenho experimentado. 

«Podem vv . BS. estar certoa 
de que em-
prrgarcito-
dosoameus 
esforçospa-
!';>. propa-
fial-o tanto 
i|u:into cHo 
merece eec 
apiec iado. 
B, por mi-

«n. m. uKSTitr.cu 1 , h a l ) a I ' t e . ' 
lia de ser eilo ae i^pioo pro-
ducto de miulia predilecção. 

«Queiram ace.citar v v . ss . 
i s protestoa de meu profundo 
reconliecimcnto. 

«Assignado : A . R u s T R r p o , 
magistrado em Lima (Perú).» 

Na verdade, o Dentol (agua, 
pasta e pó) ó um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um ciieiro agradabilís-
simo. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todos os microbioa ruins da 
bocca; impede o cura com cer-
t e z a a carie doa d e n t e s , as 
iuflammaçõea das g e n g i v a B e 
as doenças da garganta. Em 
poucos dias, dá uma brilhan-
te alvura aos dentes e destróe 
o tartaro. Elle de ixa na boc-
ca uma sensação de frescura 
deliciosa que dura bastaulo 
t e m p o 

Posto puro em algodão na 
dente, calma instantaneamen-
te aa maij violeutua raivas de 
dente . 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
o drogarias. 

Deposito : casa J . I>. A . 
Petit , 87, rua da Alfandega, 
uo Rio tle Janeiro. 

Ä r v o r s s d s N a t a l 

Knfeites para Arvores, o mais variado 
era ^oetos, o por preços baratíssimo« 
mconíraui-so na casa A ' A i r i a a o c i d a . 

C. 2< • de .1. da Silveira & 
N o v e m b r o , O. 

E.ÏU1 15 da 
21 — 17 

Feriaaa 
Cnradse a ferida p:.T maia velha e re-

belde quo seja, tomando u rei dos depu 
rativos—o Elixir M.Morato, qne se ven-
de cm 8 . Paulo na 

C a s a B a r u e l & C. (51..1 

P p a u n l c v a l i o s o ! 
CI .T IUA NOVIDADE 

M O T O K H S A AZtCOOI i 
üriiiqcedo Instrui tive e de toda nppor 

arfe. 15 — tunida^e. 10 

3 E 3 D I T A E S 

CUUVOCAÇÍO DOS lUEDOaiS r>A MASSA 
KALLIDA DU ANTONIO SIMONI 

O doutor Augusto Meirolles Rei», jnia 
de Direito da 1* vara commcnial de«, 
ta comurea do H. Paulo. 
Faço saber sos que o presente edital 

virem quo, tendo sido decretada a la'-
Icncia de Antonio Kimoul, (Stubelecido 
nesta capitai, ii rua .ToSo Alfredo, n. 
20-B, e acliandn se designado o dia 28 
do c.-.rrente, so meio dia, na sola das 
oudieucias deste Juízo, no edifício do 
forum, d rua du Quai tel u. 23, par.» 
ter logar a rcuni.lo don credores, pelo 
presente ficam estrs, parte« o Interessa-
dos citados [-ara comparecerem á dita 
rcuni&u o nellA taniarem parte, afira de, 
»er i f lc i íoi os credito«, conheceram do 
balanço, iav-ctaiio, avaliação do activo, 
tio exumo «lo livro?» o dn ciasilficuç&o 
dos créditos, assistirem it leitura que 
• c r i feita pelo «yndlco do relatarlo das 
causa« da íaüencia e, cinda, an promit-
ciarem «oiro a proposta de concordata, 
nc fò «princittadu, ou constituírem o 
contracto de anlilo, elegendo duils ou 
Diais «yndicos para liquidação definitiva 
da mastia, o tuna commisB.to fiscal de 2 
membros, niAreando-ae úquelie« um pr-zo 
I ara liqnii|aç;to da mafsa c a coinn.isião 
a que terPo direito finda a llquldiiefto. 
K, para que ciieguo no conhecimento dc 
todos, inaüdei expedir o presente editai, 
que a.r.i atlixado e publicado na f i rma 
da lei. S. Paulo, L] de dezembro d.r 
190Í1. Ku, Manuel ltubouçns da S Iva, 
escrevente juramentado, escrevi. Eu, 
Clímaco CeBar de Oliveira, escrivilo, o 
«ubaerevi.— Augusto MctruUeu Heis. 

(24, 20 e 28) 

SEItVIÇO HANITAKIO 
De ordem do sr . dr . director do Ser-

viço Hanitarib, faço publico quo se adia 
aberta, nesta Directoria, ale o dia 25 do 
corrente, concorrência para o forneci-
mento do dlversea artigos de i onaittr.o a 
esta ttepartiçüo, fícapita! de Isolamento, 
Instituto Berumtlicreplco, Dcsluleciorlo 
Central e demais seeeííes. 

O fornecimento acha-so dividido erti 
grupos, podendo es cor,correntes apre-
sentar pro-.usta para um ou mais gru-
pos, ou para ledos jnnlomeute. 

Os intfrifsadc» deveiâo procurar nen-
ta .Secretaria um folheto endo conitam 
detalhadamente os a r t ig j s necessários o 
vcriücsr as condições a <,ne devem sa-
tisfazer. 

As propostos, quo devem s t entregues 
fechadas e f i l a d a s com o se.lio do lis-
tado, aerilo abertps neota directoria, no 
dia 28. á 1 Itera da tarde, na presença 
do d r . director c drs interessados. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitário, IH de dezembro do 1Ü03.— 
Xcrcii fíaugcl restitua.—Secretario. 

0 - 8 

C a a d S d o C U n i i i p l o n y í o o l h e 
Maria Nery Champlony, í.ttpereio 

Cbamplony Coelho e Maria Amelia 
Champlony convidam r.s pessoas do 
sua amiúde para nssistiroin ó r.iis-

ea de 7o dia quo, em inteuç&o da alma 
do seu finauo esposo e pue, C a u ù i d o 
C U a i a p l o u y C s é l h o , s r i i - . iOa lia 
cgrejii do Santo Antonio, n-> 'lia .'.0 fin 
corre;, te, ùs 3 hor s da ira nui1.. A todo» 
«gradecuni desde j,'. c.-.se acto de reli-
gião o caridade. Z—l 

t & j m s i v & E m m s m m & r m 

S. M. a Imperatriz D. Tíipreza 
í-brisl ina 

O k i u o i i a i ' c ! i i $ i t n « «Je 
) a t i l u i » : i u < t m n c c ^ l i r a r 
g f r j i i n i ' a - i ' e i t ' h , t i o » m m- -
r e n i e , i i f j K l j U l i o i - a s - <i;< 
m u i i l t â , i i . i e ; | ! 0 _ ; a <!« S é , 
m u a m i ^ R i i j t a i a o « I o k c í h i -
ç o e t e r n o d a n l ü i i i «In v i r -
t n n s i s s l m u I t r i p t i ' a l r i / . <!o 
ü r a s i l , 

5 ) . T Ü I O I I K Z A C H I S I S T i \ , l 
J ' n r a a - i s i - t i i - a o s s o m ' t o 

i ! c r i ' l i r j i ü » , o î « r i < l o « ( e o | » n -
t i ' i - i l i B i i i o , s n o c a n v ' i i l a i l i ] 
n ã o > ó o s i n n n i i i e l i i f i t a i ) 
i t c b i a c a ) > i ( n l , c u t t i u t : i m -
I j c i i i a s [>i'HR(>.'iH q u e « I a s 
n i n o u i j o n o r o s i i u « ' a « S i ã o 
<Ii>s l f r . t s ! t < ! Í r o s » l o e e l i e r a i n 
i l n i i i v ü h j j u o s i ! n ã o ( i : i ( | U i t t , 
<s l o t t o s <vs < | i i e s c u l i i ' c m 
i i i i t i l a o u i s i « f o j o s n i f f a -
<ii> d a t t i t i o t ' « t a C n t r i a . 

S . F í i i a t o , <to t l c z c i n -
Im o «lo U > 0 3 . 

ff?v OS 6B8. AMADORES E 1'llOTO-
( i l îAf ' l lOS-Na lua Conde de Sur-
ïcdus, 1-A. retocaui-se negativas, 
rcTclani-PO chopes, c oiTonipta se 

qnslqner trabalho p h o t o g r a p h i é e » , tarn-
tem se fa/ aumento meüiantn negativa 
cu j hotograpbla. DDo-so licçõesdc tudo 
quanto pirtciics a arte photographies. 

(m.) 

a a p . FFEHECE-SE um ha!,il cortador 
Sgl ® sapateiro italiano. Dirigir-se ú rua 
Si-jpg Monsenhor Anacleto, u. 25. 

I L T J I . A S a n t i - c t y o p r p t i e a s ä o 
d r . H o i u ^ o l n i ü n n , contra todas 
cá moléstias do estomago. Exiuir 
as que trazem o retrato do fabri-

cante— î t i e n r e l o E . K c i n z e l m a n i i , 
porque são estas as únicas adoptadas 
offlcialmeiite no S x e r c i t o S a c i o n a X e 
na Ei - ignda , P o l i c i a l äo ï l i o da Ja-
l i o i r o . Kncontram-se em loàas as phar-
macies c drogaria». 3U—10 

LIVROS— Compram-se e vendem-«« 
novos o nsados. f 'aga se bem. 
Hua do Comaitrcin, 30-A, «m fren-
te á Livraria Magalhães. lõ-ü... 

II MA senhora viuva offeree«-«» para 
«ma de leite, «endo eito dn t m 
me;', Irata-so :i ma do Ilr«| , 
o . I I » - » . 0 - J 

Cosnpra-se 
i'«ra cousuiiio, livro de e i r re to n c m -

nilsito, qualquer partida de rafd bom « 
da qualiuad's inferiores, mediante ainas-
t n a , adoantundo-se molade do valor á 
vi«la do conhecimento o metade no acto 

entrega. Trata-so ;t rua Conselheiro 
Nebias, V8, com Jorgo VV. ds tíalb«. 
ao—i 

O tiWfiiSo dentista Annib.il Vitral 
(tira qnaiquer ueiite, por ntai« 'orido 
«eja, tu. 24 horas, com um juoecsu u i 
sca fnvei.eío. Ot>tnra a amsiç«ma, a os-
•o «rtttlcis!, a esmait», a gr»oito na mil-
t e . por tSwOO. Obtora a ouro por 10$ 
a mau. 

tieítaura dente« a onro, p"r mal» d'.N* 
fidt qne sej», por 2ÕÇ a 409 (nia em-
i i c j . c d ) o proccno LfOiCO :!j niartílliÇ. 
l impa es dentes o oa torna fttVM por 1} 
• 2ti». Kitrai der.tc« «em dOr por 5). 
1,'olloca (ientadúias com ou sem chapa«: 
dente» a pivot, corças do ouro o iu ru1-
traçôes do tilllian'ea. Tra > dai mole»-
lies ca bocca c corrige M anomalia« d«b» 
tsrit.«. Os dcBtM da prin.elra deaUna 
pedem ser tratados e obturada« do mes-
mo modo quo os do adulto, evitando 
ibsím os tumores, as inflaminações o as 
iittulas grngivacs; alfecçflej buocaes, 
çve muita concorrem para a debtliiUdi 
t'«ral das ereRDÇW* 

1'odcs os trabalho« «3o garantido«, o*-
íirteendo t dos cs objectivo» hygieuicjl 
( a nula rigorosa untiíepsia de.lUrUtu»-
liejra. 

< onsnltas c o; riaçOei, das 8 iioraí il 
a cia '.urde. 

Sua, cl© 8. Bento, 43. 

ISIIS 

C o m p a n h i a R p m a l 
F e r r o o C a m p c n c i i * o 

A V I S O 
Previne «e «o publico que de I o de 

jau> iro p . f . ató segundo uviío. vigorará 
iis» linhas desta Companhia a taxa cam-
b a i de 12 d . para applicaçilo das tari-
f is ; ou niois 4(1 »(. sobre a« ba»e» d«« 
t ibella« 2" • 15, com e icep r ío do café, 
tal,e!!r.« 3-a, 3-b, I o 6 r.a runllense. e 
t e li no Iiamal 1'erreo, que nâo tcin 
cambio. Sai mais 21 o caf':, no ra-
mal Ferroo mais 25 "[„ u cambio ao 
15 d. 

Camplti«», 23 do dezembro de 12(13. 
Alfredo HartUoltvittt ita .S/Ira r Olheira 
10—3 hiípcctor geral 

F s c r i p l i i r a ç f i o mnnanli! 
C A L L I G E A P i r i A 

E n i li m M e » 

Garante nesse tempo ao aiureno fi ir 
apto em qualquer de«ir.s duas materia«. 

I) professor, dr Pedro !. And rale 

R u a I P e á r o í o . W 3 

Ponde«: Avenida, I/iberdtd P ra is i 
10 minute» da cidade. 

A G E N C I A G E R A L 
OAS 

i n C a p i t a l F s ä e r a l 
15 de Novembro, 27-A 

P o r 2 * 0 0 0 

MO LEIAUI 1 

ï DEPOIS Mö SB QliRIYW 

AMANHÃ 
: O O O $ O O O r o r 2 1 0 0 0 

k 
A A A 

í<fíre do 'Stomago o t<o« hit.* n i 

/ o c a M o t t o 

. E U Í E H G 1 D A D E 
T í í í ; bones, campainhas, p i n - r i i i » 

tirtiir.(cto completo do t j i , i 01 
l a i . ptrtence&tcs a ecu arto. f a i j a -s j 

t c^iiccrtos. 

I * » ! • t i o I i a a i a í U i 

i « r t « oe Cct:äor, 8—Saí.a »ji îfc.i'A 
S. l ' A UDO (N>) 

O maior e mai.i variado «ertimento, 
desdo ut;0 réis a ilô. 

Ca ï tcc -3 p i r a ' o o a s - f s s t w 

ffslíciiíEçâsja t - a í í í s s K » 

tíes, c a s a m e n i o s o g i a 

S E K Î I Î Ï ® . 
ÜKAXDE VARIEDADE 

"limaria masálhm 
K u a d « C o i i i u i e r c í o , Zl) 

IG—112 

U l o o r a u e s p o n j o s a s c o m 1 3 a n n o s 
O *r. Manoel Cypri it'o, 'norador na 

rua V. do Itaúna,* n. 51, com ò:i /tnnon 
do edade, tentio <iivcrs.is ulceres capcii-
joftas ni» rcruas lia í;uii!za aunr.3, con-
f.iJera<lft!i in.uravcta |<«,r diverso« nwdi-
coa drsta capilíil, cocfiirma ron ^úwií' 
cumu-se rfldicalnjcntc tom o «l'ji.Euenlo 
anti-ulcc!')Sj», de Gracindo Hrito. Depo» 
iito geral. Araujo Frei Ian Ce C., r u i iloa 
Ourives, ii. 111. Diíf'<4i!arios cm üâo 
Paulo, Baruel Sc G\, rua Direita, 1. 

10.22.2Ô 

imas 
de catiofnieiro rôr.o o j*ragná, vende-a0 

o sacco dc 100 litros, f!>sto r.a raiarão-
a <80()0, em casa da Paulino Sodré, eo* 
ta^ao da lífstiiiga—1C. í e r r o Mogyana. 

15—10/. 

Âufasnovsss larraê  
IIOCELOS 1'J'Jt 

reeços «em LompetCRcío—carros cotti 1 
logares, 8 cavallos de lorí;a, desde ã.-OOtJO, 
com todos cs melhoramentos, 

r n o u m a t i c o s K i c U c l i u & V para 
bíryclettas e (arros automoveis, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Acetssorios de automoveis e motocy-

cifttes. Kniarrogani-ae de qualquer cn-
coimnenda disto ramo. 

CXICOS AORSTES PAIÍA O CHASIC. 

A n t u E o s d o s S a n t o s & l ' o E < p . 
Una de S. Dento, 23 (2-1) 

rrnrrtta—l eolbfr d i 1 »m 2 i n r u 
ï i i . i.d . Iienvcr tombera Mbrs, admlaiv 
tif -if, kimiipaneoioent» "om a Kiltie 

Í (irises do bi-sniphito ds qai'J» 
tr I ce ein. 

f lr.f.i: vei o mm, e oqoslls qas i l l 
f i r : i ; - f l o r io pagara cada poli e r a » 

f i l l "n das crianças. As crianças, ï li-
fe »jeea. niasl senpra ficam atacada« 
í r (.isrrhíá. fibro, vomi tos, o ;ara isi» 
t i o ta melhor remédio do quo o Khxlr 
il Kirf. 

LüiiLfSln— falta ds appsUt^ dlgastli 
d . í í cX d5r de estornado finas, 'res Tl 
h.cík colheres por dia ,1, EL.iUii cíf.V-
ÎKA (11 W. ra í i i 1'UCIíUiiy Cl)StP03T9 
—pi(parado do piiarmaceatieo A'tU.tH 
i ' l i if i A . Cintra. 

tolfrc (ie conorcbi» eô q'ia.a -Lti j j . 
t i ( ( t a uUKivel 

l a j o c v ã o C i s i t r a ; 

Fi ï en*ï a-oo cm todss as p u a r . u i á u i 
t i f l . r u » . 

K.UIÇA» com c i i r . t n É i i * n t J l u 
r.iœo. «r. Antonio Pinto Nam» Çia'.ru 

w-Vtnbo em abono da verdade co.uir.Tiir 
esîrfpto qne empreguei o Kitxir Is 

rr.U.cry L'ompoato, por v. s. pv. j ,ur i l ) , 
«in petaoa« do mioUa cana o mail cr iu-
ças de cmpregaaos e v'zin ; >i d i i t z o a . j 
et. rr.po ii a,no coronel Lui', dl Hoisíi 
l*i te , i,ne lotfr i is i do diurraiia o Uyiia 
teria tom íebre o vermes « pu itio fi-
li.oti cm só (ios d'iiû ou maii easj» •m 
IjUc (inpi'eguci. Com estiola «Uos-r ;. 
• Il, ce v. t . au" , «ar*, u".—/V-j . i i . - . -
Ci ZHUiU Mille. Uli. 

Hi. ï -fílitoH df(ítíl eer r];: . :'!f.s cesnrs 
E n . r u n l & C., oui) cs depot, ' rios cm c i 

enlo. f . . . ) 

s i - s e e m 8 d e j a n e k a d e 1 8 9 * 

A 

I 
U \J T f T f f 

T c ô P E d e T e m d a r p r e f e r e n c i a a e e l a a g e a c i a g e r a l , v i s t o e a r a q u a t o a v a a t í l i ® l a i l d í 
t í l i e r i ) f i e t o i t e a g r a n d e s . ' 

C s p e d i d o s d m I n t e r i o r d e v e m « e r d i r i g i d o s a o ? o g e n t o a g e r a s s tiainpw 
r . M n « / c L o t e r l p s A a c i o n t t e s d o R r » i » H s 

CUarvallxo à G u i m a r a e s 
J ^ T V ^ - Z C G i - A . C A B A 3 M ^ a . 3 \ T 4 3 - 3 E I O K r 

27A—RUA 15 M NOVEMBRO—27-A ^ 
C u i z a , C l 7 — K n d e r e ç o l e l e g . « F a r a e n s i » 

Ads s r s . f a ^ e n â s i r o s 

l a v r a d o r e s 

O fí.VADILLO é o único prepara lo 
cuja citieaeia estd cxiibcrantem-nto reco-
nhecida lia locpos annas, para en^orfar 
c restituir ta lorças aos animae« nu t r a s , 
rsclillices c de mi apparencia. 

O SAI, Lfi KAN'II.L é. incontestavel-
mente o melhor purgante, ató bojo ca-
r.becido na veterinária, contra as divers i 
espécie« do affecçóes que costumam ata-
car os animais, como se iam : garrotilbo, 
Dormo, caîcrrlics, pîeurices, resfriamen-
to«, r:a ti-ires, prisão de ventre, a l u i -
mentos etc. 

Encontra-se em todas as drogarias o 
no deposito prrai, li rua Victoria, lüíj. 
r t e rmac ia da l e . b . Panio. 

ï" . f e 0*. 

M i p a l i a i C i i ' î 
I'.ii'ortcstavelmente - s e u l s i 

tinias fr'/, o dentista ruas»- ' . ru 
E H f l J O Ë C K ï i l D î 

I.CA VIC í 0 L ! A. J'I 

ttr-m 

3a PELLESBIUO CEergam©—Bfalíal 
A n t i - u r i c a — s j i t i - c a t h a r r a l — ó p t i m a p a r ; , m e i a 

(CONSUMO UNIVERSAL) 
1'sada em v««ta escala (preferirei, portanto, <i de Viciy) na Itália, Ailema-

nha, Inglaterra, 1'u r s Aires. ScUiibcI (China). Alexandria (Ejiypto, elo. 
\ agua minerai de S . P o l í e g r i n o ò inexeedlvel na e n t e r i t e o t r o n l e a , 

d i a t e a e u r i c n (:jol>.as, areias, catraios rritacs), n a p o l y s a r c i a . i i o p h r i í e ele. 
roinu-so esta agua á mesa «ó, com v . n i i • u com (inalnner outro ! "or. 
U i - i s o » conc . ; a» iona i " :o3 p a r r . o B r a s i l : 31. C a B i S í T í S S Ss O., r n a 

d o C o m s a a r e i a , 3 8 — S . P a u l o . — D e p o s i t o a a s p r i a c í p a s s p h a m a í i S K i 
o i r o r r a r i a y . 

h a r n î i l ® r " 
Feitos â mão 

fêão muito reeî aimeísdaclos 
D E P O S I T O G E R A L 

42 • j j Rua de S. Bento, 
G4RCIJ, KÜSÜEiaá & COMP. 

42 
30—23. 

SL'BSTITLT.M OS BANHOS DF, MAR 
UeaJo n s principies Iiospitaes da Italia como r e c o n s t i t u i í i t o o i l a p o r a t i -

v o «an,in". Tie grande utliidado para as pessôas iyrapliaticia, anêmicas t a do 
const,;u ..ni f in 'a « ás ereauça« raeliitiea«. 

Uni os conoíssionario paru o Brasil: ~ - ^ 

M. CHRIST INI â C. 

^ . c s - s a N i ' c î j L j a . 

Loja cio Japão 
L E & « 3 . 0 I S e O E i t O 

F o r u e c e i i » - s 9 n a r i n o s á.3 t a x a s m a i s b a r a t a s d o ( l i a s o b r o P o » 4 

tugpal, I l e s p u n h a o Ifili a ' i . 
V a l o s s o b r o t o d a o a s c o i n i n t i u a i d a I t a l i a . 
C j i e q n o a n o L r e P a r i s , I ,oudre.-i , I l a i i i b u r g o , M a d r i d • a i c i d » . 

j doe x : r i n c i p a o s d a I t a l i a . 
Xlío-se c a r t a s do e r u d i t o o f m - i m - s a r o a i e s a a s p o r t o l s ^ r a m m a , 

30—3<J. . 

I m p o r t a ç ã o c l i r c c i a 

Chegaram as ultimas novidades 
O m a i o v sortimento de adereços, anneis. brincos, broches, pulseira», pondentifs, etc, art-notiveaa, com brilhante» de p r i m e i r a a g u a . rubi» do O r i e n t e i 

pérolas, («meraldas, sapliiras, t u d o a f i a n ç a d o o l e g i t i m o . 
A m a i o r s s c o l H a do o o r v i ç o s de p r a t a p a r a ca fé , c i i á l a v a l o r i i , f a q u e i r o s , e s . G r a n d a v a r i e l a l a i e o b j e c t o s d e m e n o r p r o ç o e i a 

p r a t a , t o n d o t a i u b o n i o s mar . r aoa a r t i g o s d o b o m c o n h e c i d o 

r e c o n h e c i d o o m e l h o r de t o l o s o s m s t a e s , t o a d o m u i t o s m a i a o b j a c t o s p r o p r i o * p a r a p r e s e n t e » c o m a s e j a m v a s o s , j a r d ' - \ e i r a i e m b r o . i s » 
d o n - . a d o , e t o . , o tc- , o o n t r o s u i o t a o s . 

g j g 
E s t a b e m c a n h e s s i t í a c a s a é P G c a i ^ w i a s s i í a d a p e l a s t a o u s a m i g o s ® f p e g i i e z e a p e l a 

s s p i e d a d e d o s & c c ; s n n í t a s S o a e ç j e l ^ s p ^ e n e s . 

0 - 4 
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« ario quo o homem leve por toda a par-
te a sua collaboração ã crraç&o, collabo-
raçJo penos», e, quasi s mpre, na appa-
rencia. pouco remuneradora . . . Luiz ti-
nha o gosto do bells. I'.sae gosto, por 
ufiu ter eido dirigido e desenvolvido peio 
estudo, manifestou-se na poesia, obs. uro 
e facilmente ridicule, f / i i s tinha coragem 
e energia pinsiea, e «ó gastara es«a oner-
j i i em «ports, e, assim mesmo, seio metho-
ds , nem tini. 

Sua altivez impediu-o dc tornar- ie nm 
parasita, um lisonjeador de camarada» 
rico», mas tornnra-o contente de «i, fa-

í ondo -o desprezar o» outros «em razão. 
Tinha nm corxç&o terno, mas envergo-
nhai a-«a disso camo de uma fraqueza. 
Sen pse tinha »ido «obrio t m d.moiutr»-
(5c» affect n o u s . 

Qiiiat« á» inntiiera, n io quiz pensar 
aells» devido á sua miséria. li dizia qne 
«.', ura milagre—o milagre da celebrida-
de pura sen» versos—o tiraria da bohe-
mia sordid«, e qne, por rensegBfcite. elle 
tilo crearia uma familia. I*. então, fala-
va contra o casamento, e zombava des-
sa eterna v ic t im, o marido, ti s pre-
#('i!ça c o n t i c u r a a obstruir, annifuiiar 
toda« as m i faculdades. 

Na noite de domingo para segunda-
feira, a t e dormia CM «o jtilgsra »eu pse. 
Nesta noite, penetrou s e tor reão . 

Foi verdadeiramente nm acto de he-
roism*. A temperatura e r t aiuO* rigo-
r o s a . O vent* tinha levado da» u i r n i 
• «os esbeUeira de aev«. Aqui e alli 
• a t r a a eeve, pe^as de sgsa nrgra . 8o-
fcre e rio, o gelo f a r b n v s - e c , f i r e sáe 
kanco« nos q u e * a ago» m u r m o m n . 
• eío estava carregado de nuvens: a i o 
mkíU Jmi w f l r f t n l « . t pcUdex aepni-

cral da terra era visível e tornava ain-
da mais lamentável essa noite do inver-
no. 

Os dentes de I.niz batiam. Tu frio on 
de medo? O medo d i f r l o . . . A coragem 
pliisica, qne ú a coragem alegre, incons-
ciente, nfio percebe o frio. Lniz tremia, 
portanto, de modo e de frio. Entretanto, 
seguiu para onde -resolvera Ir. . 

O dinamarquez «aliiu dc «ua peqnent ca-
«inlia. I.uix ouvia o barulho da corrente. 
Fez frente ao animal o repelliu-o. 

Km casa do jardineiro, no Castello, ne-
nhuma loz. Luiz parou nm instante 
deante da janclla dc ntienneíte: -Made-
moiselle est i em «eu leito macio, guar-
necido de fino linho b r i n c o ! . . . K seu 
pae ronca «oh o ed redon . . . Como sito 
felizes o« rico» l >,'io têm qae procurar 
thesenros! fie eu tivesae apenas dez mil 
francos de renda, mostraria como zom-
ba i s desies velho« laizes enesfuados no 
t o r r e i o ! . . . » 

Respiroo com (or ;a para dilatar o pei-
te, que o frio e aneie dade contrahiaia . . . 
Tinha vontade de chorar, comparando 
«na miteria e «offrimeato a» bem eatar 
de ieoi parentes. 

A escada grande estava «ob nm te-
lheiro. Carregou-a a custo. Nío podia 
arrastai-a, par e m a d* rasto « do ba-
ralho. CosjeçoB logo a «a«r e, eatretan-
te, continuava a bater a queixo. Agar-
rou-se a nm« «rvore, eahia a maehn-

«hse. 
Chagou penosameote até e t o r r e i e . 

Se n ie tivesae tomado o cuidado de 
i r a r * lagtr , a to t t r ia conaegoi. 

de enen ta r a escada, porque a terra 
mais parecia a m j > b a n t » » n de aorcfcr» 

qasl o a l s te distingai», a b«»e era en-

volvida pela liera e outras trepadeiras, 
num barailumeiitocerrado qae no verão 
devia fazer valer o pittoresco da ruina. 

As contus"«» qne recebera na quéla 
cansavam-lha um soffriincnto de lassidlo. 
Sua mio ferida, que o tinha ajudado a 
transportar » escada, estava Inteiriçada 
de caimbras. As lagrimas,então, Inunda-
ram-lhe os olho«. 

Começou a «ubir. A lanterna, qne 
prendera i cintura, punha na muralha 
uma pequena luz vermelha. A escada 
balançava-se ; os pássaros, aninhados 
na» pedras. de«pertando, voavam, com 
gritos da susto. 

• Como eu quisera qnsbrar os os30» !» 
disse baixinho I.utz, quando chegou ao 
alto d* escada. .Meu p i s »entiri» nin 
pouco menos que se perdesse o thesouro, 
ma» ficaria contrariado.* 

Não era snjeito a v f r t i g e / i . Assim 
meamo, e«aa sabida no escoro o M h - t u f -
focante como um pesadello. Nio avista-
ra a abertura acima delle. 

•Mo colloque! a escada ende devia 
collocar. 8« ea descer, aio subo maia! • 

I.embrou-se da cama rom «mor « com 
e desejo de nio eneentr i r s jvntila e de 
acabar Immeiiataments «aa uorrivel ta-
refa . 

Encontraa. finalmente, a janella, incfl-
aande-«e para » direita, m u havia ama 
differença de meio metro. . S t en pndes-
«« quebrar o« o«sos '.*, repetia elle exe-
cutando a difficaito»» pjMagem. 

Po i em ungue a» nnlua. airaohen os 
joelho», na« r n w i g s i a t r e p a r á bordada 
janeits e asseste«-*«, f tesnlo ewn as per-
u s pendente» no i*teri*r da t e r re . 

Aceordo» nm* tribo de eornj«» q*e 
a c a b a r a s 4« adoraeear . farta«, dejoH 4* 

caça. E essis animaes de vôo silencioso 
volteavam na mina, soltando pios o ro-
çando o rosto do rapaz com suas azas 
macias. Teve um arrepio. 

Lembrou-se das almas do que havia 
zombado. O que é que prova q a í ei1.«« 
nio existem? Oi corpos apodrecem, de«-
secam-se, espalham-se numa poeira qne 
se mistura a toda* as cousas. 

Unem pódo dizer qne as almas 11 l o 
subsistem entre nós, visireis em certo« 
logaros, em certa« circomstauciat ? 

Eis o que dizia de si para «i l.uiz, em 
sen n n a humor de estar t i o longe d> 
cama qasnte e ds tornar-sa o centro de 
uni circulo de passaroa de maa agourei 
qae talvez qui/.essem picar-lhe os olhos. 
Enervado, tendo quasi prazer por ter me> 
do, para ser bem digno de iastims, ser-
via-se a torto e a direito de saa mi* fe-
rida, dizendo: 

«Se gangrenar, Etieníette, qne * tio há-
bil, quererá fazer, ella íneiiui, a amputa-
ção. « 

Esse pobre Laiz estava meio aloucade. 
Finalmente, as coruja» acalmadas afss-

taram-»e. O rapaz recobroa o prumos 
Estava feita a a»eençio, era preciso re-
colher o beneficio, «p iorando aeriamen-
ts o to r re io . * 

Estava numa saia rectangular qae de-
via eecnpar appreximadamente a metade 

" ' da torre. Vme porta cisa-
aberta m m moro raehtdo, e»tab*-

lecia a commanicação eom ama oatra «ala, 
onde havia uma escada. 

Laiz teve primeiro a Méa i e *abir a » 
peaeo «»»"•... Maa, depois de seis de-
g r a u entulhados i e caliça, havia a a 
va r io qne *ó podia «er transposto per 
a s a e s c a d a . . . S temais, s e g a n d o * 

da »aperficie 

plants, era no andar 
achava o thesouro. 

inferior qao se 

Devia haver logar no» muro» para es-
paçosos esconderijos; a» pedras cstaeam 
empilhadas o eram de espesiura enorme. 

O vão das janeilo» media peio me-
nos dou» metro». Estas oram quatro, o a 
janella por onda ao entrava era muito 
maior qua as ostras e teria talvez sido 
ontr'ora uma porta . Havia também di-
versas settoira». Podia-se de todos o» 
lados vigiar e lançar projectl». 

I.aiz examinou detidamente cs»as dius 
primeiras salas descer ; parecia-lho tão 
Imprudente como metter-se em um la-
byrintho «abter raneo . . . E depois, s e d e 
repente elle se visse deante do thesou-
ro , teria ama emoção tão forte qae se-
ria ató do lo rosa . . . 

O torreão tinha aido visitado malta« 
vezes. O thesouro estava bsm e«oond!do; 
para descobril-o, «eria preciso suar mui-
to . . Poz-se a rir alto de saa extrava-
gante idéa. Esse riso produzia nm eclio 
retumbante. Pana ro* grande? esvoaça-
ram ainda na t o r r e . . . «E' preciso «ran-
çar. . . > disse 1.017, «o diabo não me carre-
gará . . . O mais quo pôde acoatc er 6 
Clhir nam a d a p t o . . . Mas tomarei cai-
dado • 

Começou a avançar no «euro e descer 
* escada. Esbarros de repente com um 
montio de mor rego* agarrados »oi n n a 
da» abobadas.- A impressão foi exqniiita 
a a t r o z . . . 

0« morcego» cabiam per cima deiie, 
molles, empo'irados, visgseatos. naosef 
bnodoe, apagando a lanterna. Laiz, sol-
tando gritas agudos, grito* de enança, 
grito* de qoeia *e está « s s i s m i s , sabia 
o* degraus, tOr*«-M » jaaettt f e i a f aa i 

tinha entrado, saltou «obre a escada com 
tuna rápida/, dc csqailo e, «em saber co-
mo. achmi-sj em t e r r a . 

Nio grituva maia, rugia tardamente . 
I)epoi» des»e ridicaio incidenle. ãu sn-

biria mais, era capaz de ficar doen-
t e . . . 

Era preciso qne Dêvi v ie s se . . . 
rièvi desentulharia o to r re io , varreria 

daili os morcegos. 
Envergonhado do fin»! de iu» expedi-

ção, l.uiz tardou em enviar a seu pao o 
telegramma promett ido. E depois, um 
»ocidente tintia-se praduzido pondo o 
thesouro no'segando piam da auas preoc-
capaç 'e«, 

VI 

E t i e n n e t t e 
Lniz t in iu feito a «eu pae. uma d:»* 

cripçio maito exacta d» beileza de ss« 
prima e indicado perfciumeiite certo» 
traços de aea caracter . Et l tnnet te ti-
nha dezenove anno». 

Era, ao mesmo tempo, altiva e;carido-
sa, terna e imeetaosa, ás reze», de 
Sma paciência indefinida, ontras , ' r r i ta-
vs-se rom am facto insigniíicante. 

A vida qne levava em Ponthierrj-, a 
.soa primeira educação recebida da "ama 
rale perfeita, »aa» origem, »aa »eme* 
Ihança com * pae. eifcücavain esses de-
feitos e essa» qai íklaáes. Ella teria ta l -
r«'z menos orgulho «e «9 tivesse conser-
vado creança mate tempo, se não se ti-
vesse sisto «br igedi a mir i iar e vigiar, 
tendo f.ilecido «aa mi* . Ella era da 
élite qae sabe fazer-se «bedecer. As re-
aiitenciaf a espantavam e a deacontea-

a. E r a " ~ " t a r a m 
loBfe de voado 

ra r* 
O m«»d» 

pois vivia 
» b o t a l i 

aspereza» das crestara», como 08 «eixo« 
quo se arredondam ds tanto roçarem 
outr, s seixos. Se o» seixos foasern pe-
dra» preciosa», seria para laatimnr qae 
nrr-'tc:-.sem as arestas e oa angulo». 
Etiennette era am diamante. 

Tiuiia a noçio rigorosa de «eus deve-
res. Achando sn» «itaaçio Invejável, vi«-
to como era ternamente querida e vivia 
em um bello pai/, com uma abandancia 
reenasda ã maioria dos homes«, procu-
rava ajudar o proximo o maia qa« 
podia. 

Tomou lições de caridade com ama 
pessoa edosa, mile, de Lnssy. que mo-
rava a alguns kiioiaeUo« de Pontbierry, 
no castello de Lossy: antiga caaa-forte, 
qniirta e castello ao m**im> tempo. 

Mile, de Lossy tinha o génio do bem 
como catros possuem o genie da musica, 
ou da pintar». Era a enf"rmeira e a 
theooareira de todos oa camporcze* d*»n. 
te» e pobres. Fez do Eitiennbctr «ua í ls-
cipula. Era com ella que Etiennette i p -
prendera a ar te de fazer corativM, o que 
eapantara e fisera a admirai i s i e Lo:?. 

Mile, de Lossy e Etiennette vl«m-«e 
duas veze« por «emana, alternativamente,, 
em ca*a de ama e cm caaa de oatra 

A lif lerença i e eOade» a i* contribuía 
para que.entre elite houvesse cerem,mi» 
oa frieza. Etiennette conversava melhor 
com aa peeaoas edosa* ilo «ae com as 
raoçs«. E « a s Miiipre a "aborreciam. 
S&rj lhe* sentia falta qaauJo de Tari» 
«e mudou definitivamente para o campo. 

Entretanto, o t r . de l onti, ,errv â o 
queria qae elle p«rie«*e I I antigás rela-
ç4t>, e per iaso é qce fazia Et iesset te ir 
a Pa r i* diversa» veze», durante o asso, 
t»r» * SM» M «m trai *i 0 * —üÉr 

mm;. Laville, viuva de um profeasor da 
Sorbonne. Essa leuiora não tinha filho* 
e adorava a aobricha e, quando Etiennet-
ta estava cm soa caaa. dava .jantares « 
soirées intimas, principalmdme depofc 
qae começoa a iieuaar em casal-a. 

Mlle, de Portflfrerry mostrava tanta in-
differença pelo« rapazes qnanto peia» 
moças. Aborrecia-«! «empre no« bailéu 
por ter do ouvir 89 conversa» iaaípi l u 
de «cos pare» dc valsa. 

Mine. Laville dizia de l ia : ê nma pi-
que na Bcívagem—, sem inquieta»-** ton) 
os s t » ares de Diana, sabendo bem qae 
o amor acabaria nei dia com toda ema al-
tivez. Eíiaanotte f i l ava mal doa rapa . 
zea. mas c que aiad* não tmha viat* to-
dos «quelles qae o destino devia fazer 
passsr an te seBsa ibe« . . . Haveria a ignim, 
c e í s ou tarde,—natnraime",ttieei1o-—, qao 
seria exceptnado. 

As»im pensav» mrae. Laviii«. 
A boa senhora era, como Hio i s Pcd-

tiiierry, da rsça do* théorie**, 
veze« d i seagúúd*» pelos «cjntec iises-

*• p f ü 
S o anno pendente, tinham 

a liilie. de i'on'.bicrry am r»j . . de qs 
r.io tir.h* sares*«: 'At— *!< 
Laville. K o » elle « s * 
um bom partido, a tóa «" .hsra M 
logo meie de lazer eom o :* se « 
trssa-m amiudada» vez»«. Andr« • ) 
antigo «a r ipn íe da Baco!» j 
'".»cola de Athen**, 
cia« na far bonne, a t e 
ée cotflU.1« Fel «,'rt 
vs qae e i» merci 
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O oleo ue íiiado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe-
ciai e exclusivo ue Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

^débe i s o convalescentes, ,mpa o sangue de toda impureza e seu elfcito nas. crianças rachiticas e 
- ':'oentias, na anemia e a tuberculose é portentoso, 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
l , -ande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
' c de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem* exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor. 

Hl 

£ u A s imitações são caras a qualquer pvoço. 
" A leg i t ima leva o rotulo do h o m e m 

c o m o bacalhau ás costas. 
SCOTT • & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

Doença do estornai 
lSImo. t r . Antonio Pinto N u « » C iu t r» . - Immera ímen te ÍÇ»<° P«10 I « £ t a ; 

ao ovw obtive com o seu oplimo p r e p a f c d o - E l x i r C i n r a , o n ^ l i i l r i « FucUary 
Composto, venlio espontaneamente, por meio desta, da r - lheo» M J 
Mia ijcellento descoberta, quo veiu beneficiar largamente a huma^dadé. a m u u o 

to estando já lia tempos .offrendo do estômago. anr.ndo c naUutemcritc í m 
»ppetUe nenhum podendo apenas tomar o leite e isto ia esmo 1 cui.ta de suppor 
taf aiffieilllmas digestões, e tendo as tacçScs intcstinaes rregu.ares cora e r ^ j 
irlaSo de ventre, só podendo evacuar com purgantes, fiquei completamente 
er.01 dons vidros apenas de acu Elixir de Puchury Composto. „ A ( 

Pede v. s . fazor o uso que entender desta minha carta. Amparo, - de ja 
V.ciro d» i m . —Conrado M. de Albuquerque. 

T^freo**-' 

— O n d e e s t á o c a c h o r r o ? 
— S ó o e n c Q ü ^ a r á q s s s i n l ê r o a m a s i a d o 

s a t E u r s a « ( ;••) 
O s p o d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s s r s . I í . l I i U E L , 

& C - , ú n i c o s « l e p o s i l a r i o s e m S . P a u l o . 

Especialidade para as festas 
de Mal e Ani® B®m. 

Encontra-se om tsdas as casas c 
DEPOSITO : 

$ 

D1Î 

l & E E . S T B i 1 B S » - « » . » « , , 
j f a i P f f i P S i l l s M ' 

A C A S A I Î A H U 1 5 I . , «!es<\ ; tu i<I<> í u o l l i o r 
c o r r e s p o n d e r á b ò n v » n ( a < l c d e s u a m i » 
m e r o s » o e s e o l l i i d a í r e < n i e / > : > , r e s o l v e i s 
a m p l i a r a i m p o r t a ç ã o d o p e r f u m a r i a s ^ o 

l » r t i ; / o s d o t o i l e l t e . e r e a n d o p a r a e s l o í i i u 
u m a s c e ç 3 o e s p e c i a l . 

P a r a e s t a n o v a « s e c ç ã o d e p e r f u m a » 
r i a s e a r t i g o s d e t o s S c t t e , c l i a u i n -
m o s a a t t e n ç S w « l a s e x i m i s . f a m í l i a s e d o 
p u b l i c o e m ç j r r n l , p e d i n d o h o n r a r - n o s 
c o m a s s u a s v i s i t a s , a t i n i d o q u e p e s s o a l -
m e n t e p o s s a m v e r i f i c a r q u e o n o s s o s o r -
t i m e n t o d e c o f f r e t s , p u l v e r i s a d o r e s , e e -
e o v a s , a r m i n h o s , e x t r a c t o s , l o ç f i c s , a i j u a s 
d e t o i l e t t e , p ó s d e a r r o z , s a b o n e t e » , < J e n -
i r i f i c i o s e t e . , 6 o m a i s c h i o , v a r i a d o e 
q e n u i n o d e s t a c a p i t a l . 

A n o s s a i m p o r t a ç ã o , d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s , d e s a f i a q u a l q u e r c m u j i o t e i i -
c i a c m p r e ç o s . 

C a i x a p o s t a l , 01—Enrtrr . t e l e g . : B A R U E L 
TELEPHONE, 20 

K r . a D i r e i t a , 1 — L i r a o d a S i , ~ 
S. PAULO 

m s f f c 
J f H 

O afamado remedio do 

c - ; < 

PARA CURA RADICAL DE 
DeWliflado nervosa, Impotência Perda tia fnculdado 

té i: recreação, Kyjievtroplii.i dos testioalos, Prostração uoryosJ. Po.-
luç íes nocturnas, Abnsos do prazeres 

ttxnaee, Moléstias dos rin« o da Beziffa e Fra^uaz! 
dos orgams fjeuitacs 

Esir M a r a v i l i i o s o K e d i c a m e u t o lia de effeetuir ouras mesmo d;poH da 
Krtni Ulliclo led is cs demais tcmcilios, ( í i uttiro medicar,lento que cura radical-
mente todos ou caros. Eni muitos destes casos, ns lllN'S, <in<! geralmente s.V, aífe-
etndo» tornam o funccionar regularmente, as PERDAS SU.MINAES, quer sejam in-
voluntárias ou prematuras desapparecem c as partes «ENITAES recuperam s-ui v;gor. 

Gai'anie-se ii eiira absoluta 
Vende-so este maravilhoso medicamento em todas a i phar-

m a c i a o e drogariao de Pio Paulo. B R A N D E & O. 
2 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i m t o o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t - N E W - Y O R K - E . ü . d a A . 

Liverpodl, Srasi! mû RiverPlaía StaanK 
L L \ H A L A M P O R T & i l O L T 

Serviço do paraxon« pari N o r v Y a r r 

O P A Q U E T E 

rasei s1 u 
Kua de S. Bento, S3-A 

gbamIxfosição 
DE 

O b j e c t o s « lo p l i a n t » 
e i a p a r a p r e s e n t e s 

B K I W E B C S 
20-18 

M A K I T I M Q 3 

M 
I n d i s p e n s á v e l 

i L O S 

m 

l a r a ¥ i l i a " 
Em rada dia aw/menta o consumo^ 
' saborc^os c dão direito a brindes. 

V e n d e m - s e e m t o d a s a s c h a r u t a r i a s 
DEPOSITO GERAL 

42« to de S. Bento, 42 
fiARCIA. K0GUEIRA & 
P O L Y T H E A M A C Q N C E R T O 

Eicyrtaa : C.6EGU1N & a 

y g l f c J F - Segnnda-fcira, 28 de dezembro — H 0 « B £ 
Espectáculo 

era que toma parte ^ ^ ^ ^ 

TODA A TROUPE 
8 . *C intnntos h » 

TCHÇ'. FEIRA A M A N H Ã 

7 E S T E . É A S 7 

29 DE DEZEMBRO 

Mlle DE BRETAGNE 
cantora franccza 

(,U»&ici.ic gomracuw 

Bargold and Stniies 
úymr.ts'3» »críkati.aj e 

Os 3 Barbieri 
Ü r ç 9 j ó r«B0T» i 

U n ícos depositários em 
S . P A U Ï . O 

Á L A V O U R A 

F ormicida Braziieiro 
Anahjsado no Instituto Ar/ronomico 

do Estado de S. Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

Ped idos a o s Fabricantes 

! MARCA R E G I S T R A D A A l v e s M a g a l h ã e s & C* 
. P r e m i a d o n a E x p o s i ç ã o RUA DE S. PEDRO 73,SOBRADO 

^ Kacional de 1889 ^ RIO D E JANE IRO - B R A Z I L 
60—51. . . 

Salles, Mm ÍÈS k K. 
C0MMI8SARI0S 

Rua PaulaSousa,3 e29 
Caixa postal 335-Eni M. "SALLES" 

A U l 

15-5 . . 

( 4 0 G S T O N E L A D A S ) 
I l l i i m i i i u t l u u l u t e l e o t r i o j 

Eainri Santos no dia 29 du Jnzenibro, e «lo Rio, no dia "i de janeiro, par» 

B A S I A , P E R K T A M B U C O 

© B i T E î W - ^ r O E l j E C 
Recelé passag-iros da 1* o S* c l u s e s par» New-York i p i n 

B A U 3 A O O a 
Ente paquete proporciona ao< pawageiroi totlo o coaforto n s î î i n i 

MU mai» iwpidi qml vi» Io(rl»t»"-nv a «em o« lüuoaw«nl»iitM ,1a b i j 
l'reço da jiasíaK«» do o* clas«3 do Uio do J aa s i r j par i 

(dollars, moeda americana) o do Santo«. $30"" 

com ,1a. 

J r i i 1 1 5 " 

O» paquete» Tennyson e Byron têm também caosrJte.i sapsriorí« li 1* e 
3" classes, cintando mais f>iõ°J oin 1» ciasse, o 813'" eiui ' o iu i j p i r i olJl adulto. 

1'ara passagens a mais informares, trata-sa : 
Em S. Paolo, com 

G e o ( I . H : \ x l i e , r u n «lu O u i t u u i l u , :i [zabvàilai 
E m 3»uto3, com os a^en tss 

f . S . l l a u i p s h i r o & C . J . d . , r u a 1 5 do Savambent 1 2 8 
S no Bio. osai os a u d i t s ) 

M o r t o n M o i f í w v »V C . , ! . < ! , , r u a f r i i n o i r a J a M a t ' ; » . 5 Í I 

Hamburg Süclauierikanls eh 9 
í l a u i i í f s c l i i í T f a h v t s G o a e l l a c l i a f i 

•EKTIÇO LBPJtCIAl ESTUE SANTOS R HASIBOliao, COM S50A0AS f a ü l 1!» J l l l H H » 
BAHIA B USUOA 

So@ié:é Générale de Transports Mari-times à vapeur ds IHarsallSd 
O E S P L E N D I D O V A P O R F R A N G E Z 

Esperado da Europa, ein Santos, no dia 1G de jauciro, saliirá, depois da in-
dispensável domors para 

M o n t e v i d é o a B u e n o s - A i r a a 

Para passagens o raiis iQforrnagDe^, cora os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & Comp. 
f i m S . P a u l o , r u a «lo S i í o u t a , - i » . 
K m S a m t o s , r i m 1 5 <Io \ o v o i n l i r o , < » 5 . 
I t i o t i o . J a n e i r o , r u a I o « l o M a r ç o , : í 4 

IVoiMldeiüsclief Lloyd Bremen 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

H e i d e l b e r g 13 da Janeir» 
Er langen 27 da 

O p a t j u e t e a l l e m S o 

A a c h e 
Illuminado a luz etealríji 

Commandante—II. BUROSSE 
gttlirá em 30 de dezembro, para 

B i o d e J a n e i r o , 
M a d e i r a , L i s b ô a , 

R o t t e r d a m 

A n t u é r p i a e B r a m e u 
Preços das passagens da 1* classe par* Rotterdam, Antuerpii e Brsmea, marcos 409 

Receba passageiros para as ilhas dos Açores. 
Este paquete tem bôas a a t mais modernas aoeommolaçilsi p i ra p i ss i^ í i r J i 

de 3* classe e tem coílnbeiro portngnez • bordo. 
Preço das passagens da 3* classe p a r i LISBOA« MADEIRA iu-lnia l i rh^ii 

da mesa rdis 1351000. 
Para fretes, passagens e mais in fo rmares trata i« eon 

U s a g e n t m 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e 8 . B e n t o , 8 I - - S P a u l o 

L a r g o M o n t e A l o g p » « n . I O . . S a n t e o 

PETHOPOI.IS 
S Ï A U I O 
B A H I A 

VAP0RB3 A HAEIIR 
13 do janeira ds 1054 
Ü0 . . . . 
10 • fevereiro« » 

O i i u i | u o t 0 a l l e u l » 

C a p t . A. BABRELET 
«•Urái no dia 0 do janeiro de 1901, para o 

R I O , B a n i a , 

L i s T D ô a , ziamisurso • 
O o p e n l i a g U Q 

O s j i r c ç í i s d a » [ ) n t > s n ( | c n s t i o 1 " o c l a s s e s , o n t r o 
S a i U . i s o l t i o , f o r a m r e d u z i d o s a í ü $ 0 0 0 e 2 0 $ 0 0 0 
r e s p a u t ã v ã m e n t e . 

Iodos os vapores desta Companhia Min a bordo coiUUsirj p a r t l j l » - Forns-
ce vinlio do mesa aos passageiros ds 3* olass». 

Todos oi paquetes da Companhia s lo ds cons t r an jo rajdsra», i l l a i u i a i l » a 
lB2 eisctrlca, possuindo espleolidas acoomnodaçSas par» psjs igeiroi ds l * j 1 ' classe. 

Para fretes, passagens ejraais i n fo rmação com as agautas: 

B . J o ü n s t o n & C o m p . 

I t n a d o f o m m e r e i o , l t t — S . P a u l a 

Société Géuérale de Transporta Marítimas à 
vapenr de Marseille 

o E S P L E N D I D O VAPOR rUAVCBZ 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 8 de janeiro, sabirl , depois d* indispensável demore, para 

G é n o v a e N á p o l e s 

P r e ç o s « I a n p a s s a g e n s 
1* cisne—Oenota a Napoie« 630 fr». 
a* » —Génova e Nápoles 600 f ra . 
8* • —Geaova e Nápoles 130 f n . 

A Companhia rende passagens ate Paris, nas eon4iç3s» segaintea : 
I t í Paria, ida, 1* d i s se , fra C73 | Idem dito, Ida • TOIU.1* claiM, f n 119» 
Idem, dito, idem, 3» ciaste, f r s . . . 602 I Idem idem, dito f dita, » r s . . . 
Idem dito, 3* dita, fra 199 | Idem idsx, dito 3* diU, ( r s . . . 

P i r a passagem e mal« iaformaçfea, com ei agaetas 
A n t u n e s a o s S a n t o s A 

E m S . P a u l a — R u a d e S . B e n t o , 3 0 . 
E m S a n t e a — R u a 1 5 d e K o v e m b r o , 8 5 . 
R i a d e J a n o i r a » R u a d « M a r ç » , 8 4 . 

MJ 
3ál 


